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m«' • 
^ • • s r s » r a i c,..t. rai«* n a t a , 

"»'•• • '•<"""• Cuarra t!„ Haliia Aaaad. Euea Vat» 
i.ui,. LaaralU, I'. Io* l.app, An-

; J«rK' l-olito. Al.lama M. C. Carqueja, 
«I. 9ti 1 o ia .U Hllva. Abranio (Umiui*. 
ui. Amaral A Irmão. ), A. Ferreira 
!-*ilie, l\ «' da (Hneir* 1'arra*. Agoa-
lluUi» Uardeao lia Mello, Juaó klauoel 
l>< miu^ue*, Uaiuiaiãea & Cosia, E. 1J. 
da ItooU ,v C. liar roa Freira A G. 
Cat.loso c. t\. c. Ibage A CX, Torra* 

I .V «'., \ »*. Ma Wailar A Frèra, J. l'a» 
tricio Fernanda*, E. Daniel. Mallos 
( Miiuiatác* A C„ Falippe F. 1'into. 

II 'oala M«, liado .V ('., |.«liiti, Mello .v 
C . I,ul.ro Ir lu Ao A Mello, Hmitoa Fec 

1 1 cira, .loaqnUn 1'orto, Daniel M. da 
j Aluou. João Camargo, Euix JokA Uii> 
loas, Saraiva ifc <'., Hon/a Oliveira A 

; O., 1. Didier, J. Ii. do Amaral Boclia, 
daaparlücerdt» A O., Elias A.Amaral 

Mimou, Ca. 

Mu nul. I.» l latente. 4o*| .1 fel lui a. «I*. 
.li .' Hint' ( olUnt )• Lee peida ('«Ul i 
«I" Mllguljfcr .luillul . 

Oi «'"IrnnHlri ume* eu «•< •i*,< rafef-
murei« h aaaUasltiia Irrito tlirrlla ». 
do mu miao, ii d >us t clames a de 
•tl* »<vea. m im talnaii', r»a dlililu* ; Huiiii», li. La»y A irmão, l 
dentre »•> vunialr» t 

( IXTI RV i AMI'9S, 
An-I* liravll, 

BOKOIt PIIII.OMKVI, por 
a ,lnlra «loiiriitirl, ' I.ul/ ila Hontn, Alfredo i'rateH, Auto-

O NKIHI O isnHWIM. por Octnvio I nlo Msfrollos .V C., Cario» Nor.lor, Al-
ri-rò. I l>ioo Monteiro, Folisberlo & Vieira da 

«I AM1C0 11 Ul/.. por r.rclaumau I Mallos, O. Verralli, Hnrublii & irmão, 
(lislrian. Anaelalo Varelln, Vieira A 1'into, 1'. 

UOTy 
I Ha liaraallos, V. liUdaluaad | t U„ 1'anl 

pelo dr. \ 1-i'T.v & I'., rianciHOo L>, l''arras, J F. 
i da Cosia Almaida, Jaequci Noltor, I'm-

EJiuoiiil mauuel illocli, Carlos Hi'lioiolit Junior, 

isru.*ii*/w« ("ui va ta,y ' » « | » • 
lM lirilUAUO. pol Toui|;«euo|i_ 
MKtOÜlAM» UM tiril IDA, por JIa-

VdlMNDO. poi (iuy da Manpassat. 
"TUAV" 

BUS! 
xi mo ilii Cninp. 

CAMII.LA, ilo Cuerin Glnisty. 
TK.illlllA. <lo Munimo l'nz. 
HI V M .UKSTADK O AMOR, par A. 

Helot. 
•IS REIS \0 KM MO, por Mandot. 
MlATIItAS. por Paul IlourRet. 
MAitINIIKll'.O, por l'ieiio Loti. 
A i VANt.ISI.IKTA, J. de Son/.a. 
I'AltlBlfeXSKH I.. . romance. 
AO ESTAfflH« EU ! romance. 
A »OMISSÃO DR CAROLINA. 
I'M CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS l'A III A 8, romiincc. 
O ABRADE Diïl'AVIÈItE«, romance. 
A A (IONIA DEI MA ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UM IIL'RRO, por 

Madame de Siißur. 

S7|W , 

S<l'VOU-& 
: hiin.li i 
ülltli.-" 
d:;i loi I 

Representação do Commercer; 
A' Associação Commcrcial «leve fior 

levada hoje, por uma commissüo de 
distinctos negociantes desla praça, a 
BCguinto ropieseutação, da <ju»l noa 
ocen paremos amnnlui: 

CHuilãos directores <la Aasoeiação 
Commeieittl do S. Paulo.— On iibaixo-
iiKBignados, negodantes estaboleciJos 
nesta cidade do K. l̂ atilo, vfsm á pre-
iciica iloHsa illustro Assooíû ho solici-
tai* «(.li vnIinkicHÍiao oowouitfo j.ava uw.n 
intervenção do que nocessitam perante 
02 digno:-; mombros da Camara Munici-
pal da nosaa capital, e tmlo esperam 
ilos bons esforços e solicitudo com 
qno costumais utteuder aos interesses 
do eommeuio que dignumeuta repre-
Bontais. 

Orno não ignorais, lia muito que o 
i.ommercio dednlia iior falta absoluta 
do negócios, devido no estado precá-
rio em que 60 tem conservado tudo, 
o, infelizmente, se contam centenas de 
casas de collegas distinctos quo não 
têm resistido ã graúdo lucta. 

A situação do uos3o commercio so 
iggrava cada vuz mais, o precisamos 
pc itivnmento atlonnar a sua calami-
dade. Os impostos de toda espeeio, 
as despesas uugmentamlo-oo consiilo-
ravelmente, o o coltbre imposto dc 
consumo do eelio tem, como sabeis, 
torturado a vitalidade, qnasi extinetu, 
do nosso infeliz mercado ! 

Entretanto, não nos falta coragem 
pr.ra resistir a esses gravames, quo, 
atinai, são ouus legalmonto tributa-
dos. 

O nosso objoetivo <le eommerciantes 
fixos, c, portanto, os quo mais diro-
ctamcnlo concorremos para as rendas 
da capital, 6 exterminar absolutamen-
te com os negociantes ambulantes, quo 
mercadejam pelas rnos, proças o atú 
pelas portas, trazer.do-nos assim o 
maior damno o sondo assim o nosso 
verdadeiro fiagcllo. 

listes mercadores evitam tudo quan-
to são desiícsaa precisas o fazem guer-
ra franca nos interesses daqucllcs quo 
mais cooperam pelo desenvolvimento 
da capital. 

A e-. a illmtro Associação peilimos 
o lembramos que, para produzir o do-
Kojiulo effoito, o único incentivo quo 
devo ser tumaOo 6 ser elevada a qua-
tro contos de n'is annitacs n contri-
buição ilosscs negociantes, nenilo cpio 
isso noniium prejuízo traz ao muni-
cípio, povquo aquelles a quem não 
convier co tornaião negociantes fixos, 
e, neste caso, gosuudo dos mesmos im-
postos fiuo nós pagamos, 

Fiea a.,..iiu exposto o motivo di noa 
so appello o cantamos com õ valioso 
tonemsj dessa iiíu.stra Associação. A 
Jio: ..» digna Cauinr.i, campo, ta de lio» 
m. ns do roconbocida criontação, sa-
ber:! refleotir scriamonto sobro o caso, 
o tomar.i uma resolução do aceòrdo 
com o vosso peilido, toudo otn vista 
regular seita O no:: os interesses. 

H. i'a.:lo, •'! »0 dezembro do ÜW. 
Vicente Keniise »'< <-'•, Ernest'» A 

Mssilio, 1.ei tão FI C., Braga « O., Es-
relia Medeiros A C., Cosia, 
C'.. A. .Viiscir-icnto C. 
ni.a J'ieii'0, riuto 
C., \ iigili« Uuarqn 

do Almeida Cardoso, Dalio do Moraes, 
Oito Suliloembacb I> iningos Oliveira 
Orlandi, ilouiy Jaannot, Auguato Ha-
raivo, V. Moretz fiobn, Cariloao Bas-
toa & C., Laite & C., Josd de fjouza 
Macedo, Martins Custa & C., Mendes 
Campos AO., João Iteynaldo. Conti-
nlio A C., Pereira Villolu & C.,'Va-
lentim Guerra 6 irmão, Leandro Pitta 
& Nelto, M. Hontello & C., Fernando 
Machado, Henrique Bamberg, fl. l're-
val, A. Nelson de Oliveira, líoilrigues 
& f igueiredo, Rodolfo Modelhart, Jor-
ge Fuchs, Alcides li. Lcrtica, Henri-
que liotti mbour, Francisco da C. l'a-
chadas, Eduardo Madoira AC., Paes 
de Atirou & C.,' M. da Gama & Carneiro, 
Delphitn 1'ereira dAbren, Josú Al-
ves, A. C. Pauly, P. Duchon, U. Mou-
ra A Hobrinlio, Hcabra Gania, Cai-
los Jeep iV; C., Garcia Nogueira A O., 
Ferdinand Levy, Carlos Woltmann íi 

I Christy, Alberto iiodligues, Jlirlil 
Deutsch, Julio Miillef, Carlos Gerke 

Muuiz Pontes, Alvos it C., A. 
Bille, E. lievilaequa & C., 1). Koqne 
da Silva, Fagundes C., Luiz Fretin, 
,Tml6e Filhos, Alferio de Marco, liar-
rcra Machado, Josú F. da Costu Gui-
marães, Josó Perrnoci, ,Tosi5 Ribeiro, 
Pedro Colombelli, Pereira & Marques, 
J. Oliveira Sabóia, Donato ,Scatama-
cliio, Gennaro Spozito, Domênico Yi-
trani, ííantos Mamede, Siivli A Vello-
k(I, Nicolau Napoli, Cunha Cabral A 
<!., mmo. Amador, Campos Aranha, 
Simas Pimenta, Antonio Nunes, Cam-
pos .t Pontoado, Frederico (llmizi, 
J'ltcoJoto ?.I -• . n.', 33. rroi*oii<A, João 

Pinto Yillela A C., Alfredo Marques, 
Gennaro Amatuzzi, Elias Bochcdid A 
Irmão, B. Fernandes & C., Itobe Si-
mão, João Lombardo A Irmãos, Fran-
cisco ristorezzi, Victor Klaibo A C., 
A. 1'. Pires Oliveira, Ego Fitsbackor, 
Josú Tabaco«, fjaleii Gregorio, Julio 
da Costa, Alboito Sampaio A C„ Ni-
colau Dauria, ti. Xauotti, João Calln-
giain & Irmão, A. Lopes do Azevedo, 
viuva Vianua A C. 

CíifüISâQ 
fir-O iM.-o nicrrndo ilo catuliio abriu liou 

mo, iDi'-ian<lo os bancos suas transaiv̂ "'3 , "-sC 

ilt: •.) I3ilii. 
roHcii-«l"pols. o monatJo niostrou-s" mai.;' iu-tiic 

c i,s lianro.s pstt aram a f flercccr neufcios a î) 
cm öCüiiiiin, ü 
dt* m* io-iiia, gonoralIeo«-so n laxa (to 9 
lop) df ; -, !i 1. |t«, o ii'.'rila |i(»f', ;V) c<-:i 
I- 0 mort Mio Urino at.': à nttima h-ira. IV-
oni a'unns bancos t-avaijuo a c-ta base, e 

a » i'.1 

U A U W M V O M 

A afdaaaoM da ai «leria a, d*pois a 
*a< u, que lava aala-Uonlau u |m>h .uul 
d " 11« tnrçíriiiu-tui' a adiar 
|>aia biija a |>iililiaaçáa do pro.uollido 
oiipitufu da» MCMORINT do Fabrício. 

Mil 
l»R MAI. A rCloK 

F.' a-la o VIII aapitnlii das iirmtrin . 
O Mil a ultimo, poiqiii» lacaio muito 

nua tioarvi poi valas mgia» uai Irava-
da».,. 

Ncistca rápidos dias d* primeira 
quiu/.uiia ila ilezainbro dnpuia «Ir luuil-
rajar muito tempo na inipranxa , já iuu 
«nriiram divarnaa proflsai'iva n loiiaa 
«llaa, nina a uma, deadu a d* doiiliata 
atú a de curandeiro, culiiruui pui teria, 
corno Castello de cartas.., 

Náo ijneraiidA ser fazendeiro, devido 
ú baixa do c.im o no trabalho, que não 
mo seduz, da orgauisar esUtlislicaa, coo-
jaolurei na poaaibilidado do ser nego-
ciai) te do fazeudaa a anuaiiulio, ou 
da aeoco* a niolliados, por utae.ido ou 
a varejo; a criai do commoicin, po-
rém, depressa mo iaz mudar do iiléii, 
tanto mala quo, nessa noite, aó vi em 
soniioa,— como abintcsmas tonivti«,— 
letras protestudas u dançar macabra-
menta e liscaes do imposto de consumo 
a puxar o cawcan... 

No dia segiiintt, abatido ainda pelo» 
posadeloH, qrria aegnrar-me ii do ria-
duira taboa do salvação : quiz ser do-
putado I 

Maa como V fie a chapa ji está or-
ganisada a publicada nos jornaes tf» 
fícioaoH, com o RIUTO da Cornmiasão 
Central, embora sem consulta prévia 
a alguns direotorios locaes, iuclusivé j 
o dos Moiw, aí os do A'tii ? j 

llesta-mo uinda uma esperança,-" | 
pensei com cs meus botões : so algum j 
dos oamlidntoa for exoluido da chapa, ! 
so algum diabo desses morrer num no ] 
cidente da Central, quo é onde os j 
mortaes mais facilmente encontram j 

j passaporte paio outro mnnilo ? * i 
(Jual I Não morro nenhum I Vaso 

ruim não quebra. Entfio, quo morra , 
eu, Fabrício Pierrot, chronista de meia í 
tigola o pi lio rabis ,'ador, que, «o faz 
muita gento rlr, foz também chorar 
muita gente! Is' com esta disposição 
quo engulo, por despedida, um CLTOP 
antarclica o encaminho meus passos 
para o oajriptoiio <i'0 COMMERCIO, om 
cujo sofá vou esticar a eanclla... 

Peço no pntrfio-direc'or da folha 
manilo publicar edas linhas, para quo 
os leitores não ponsom quo eu fugia 
dos CIIILARERES. 

Declaro, por ultimo, quo não do\o 
a ninguém, a não ser ao tintureiro,! 
quo mo lavou um sovado terno de 
casaca. Deixo o teruo o a couta ao , 
EJ. Fonseca. 

O Otumrato iloTí-iiic, liIV mwIfcc~ rlii-
iios, a bagatela de quinhentos mit réis. j 
Perdôo liio a divida, por estar quasi j 
tão velha como ello. 

E disso. 
l'\i:Hrsio Pii:r.iior ! 

J ulgo haver cumprido as disposições . 
(lo ultima vontado do meu de.;ditu.-o | 
collega. 

Vou substituil-o nesta secção, escre-
vendo diariamente 11 <J CONINUI--:., a 
começar no Anuo Bom. 

Exporei, eu'so, o meu progrnmmn, | 
jirome.tteudo desclo já cunipril-o ã 
risca. I 

Leitores, até lá... Dôns-fostas I ) 
.'. V. 

ranfureaeia «|ua lo»* 1 l ^ Q f J I M bamoa qaa, 
• eiu o di. Jul/ 4a DiiaKo, a dale«».la 
in,run coin adarflav*' aplomb, qua li-
veaon loiuado faalqner parte aa ten-
taliva da *xliva*. e li nn laapunauvel 
par qualquar * W r r " d a qne to«** 
ficlini* o ar War» Cuala. 

A' moi.t-uoila aiuia ,111 luauna, da-
poia da haver aaudado di«|>»r-o IM 
grn|>o« que. aia varint ruaa, oouimnu-
lavam aa facto*, • dr. juiz da Dual to 
retiiou-Ao |i*ra • M̂d* iln rmnni-oa 

Cliautamoa a altencio do sr. Oliveira 
I'ibviio para a solvageria pralicadu 
peli 1 dalegado da policia In Kalto, ai 
eitaado leda i u i popiil.ie.io 0 intra 
urn uidadAo inerW", que 11:10 c-nui.iat* 
torn niilro erinia aaimn briutar com 
Kuiponti MB. 

Lailor iie MiiaUoMi. 

A Ci>ruaia*iiio 1 antral u.m admillia 
aa elMi* gavermala da aanadoica • 
deputado» a« (« uro 1 uii|;i*ai« »un iu 
oa none , Jus |*rlid»rU* dacidldoa a 
aegwee. 

I'm |>ouco qui '-audidalu foaar 
capa/, do rexiatcnci* «• uulouoiuia, lau« 
to Liuteu para que a Cuiuiui .»A i a 
•tcliiia.a iuiplai atelmaulo. Citaatoa 

- O tia* aipraaa« qua pai li * aale 
le.iiti u) du Min, aw tilada iia haver 
abalxlo a |iag*<> da iiuiita du IIa«»-
aal, Ueaada a Malta <u-»l..e*da a > kl-
l u.ialiu 14-, i-liagou boiitaui a a .la ca-
pital aa î boi a» da nail*. 

N'a mauli» da ImnUui parti 1, man. 
da aeMiiwe, • train Mprcna.i, iina r»-
raboa pataageiíea para o Bio, da fou 
fi'iuiitad» i mu o avian a qaa aciam 

Iii Eutiai aril-no» 1 ail..a> 
la», qua ratril.iuw .a 1 ou prasai, aa a>*. 
Joaquim lluclia, notan /elo-o corra*« 
poudeut* au Caiap)»aa Joa.i F. <ta 
Noiua Canlinlio, ia|iioa*ulaiit<<, na»la 
caiiilui, d .1 I O£ 'U H' % de 'i'anbaté, 
Adoljtbo Pujol (', ui /oelai.tai deata 
praça Lm ich Houigli. odito.-propria* 

un» rafcuoio«, arlia^ou n|i*iia\ a Cauipo , Inrio da i' »hîi /("'hi..h; dr. Norbei-to 
Hollo, ragrr .aamlo a til» rapilal com '1* Carupos Freire, illa l̂rado elinieit 
uni aln.au da mail da I lima* I •'» Piiacii aba <1 noaao diatinato ooila-

—Aid novo aviso nut Oiintruiiu, a cor- l»ar«dor;e dr. Lui* Gouziga Mendt* il« 
uu exempln. o dr. Fiaiiciien Marti* iaapuudca*ia paia an loeuliiladea a*r- Alun ida, nosao iutran-ig. nta corraM« 
uiano da Coata Carvalho ii um u<>va I vidaa |>*l*( m.taçòaa da Esli .nl» du ] glouariu, quo no* enviou um cnriM 
•|U* lau prestado ao ecu pariid.» .er« «»"»', ««•!"» {»•«<» •» î * •«prawiva »lUf tri» uO Cmm.nl-

' , ... . , , l.io de Janeiro, aeià *iiiedlda por «« M» Jk 
vIço* ralovniilua * uotorinm*ntn cn. • 1 ' 

lloj», « eniresponileuci* aeguo pelo 
(iini il» I units*, da» Oa da mauiiit. 

iihacidus, H. oie, occupuu pur largo 
. . . ,, tempo u cargo da chufo île iioliei* da 

Dsani para*** do llio, conforme uo-1. , , . ., . .. 
ticiiuoa eu. Ulagrnuma. .. s, . Luiz 1 1 » PW'O^oia do *r. Cam-
Cardoso, Icilaeire ilaquella pi aea, dan- j I'"» «»11*̂ , e isbcm todo» qiinute, na 
do uu ilosfalqiw descobeiLo de ceui 1 aua «gilaiU ndmluiatiaçKo, o dr. Costa 
conto* da râla. I Carvalho (01 e cnnincha» de prcsUr, 

São uuitaa a* quuua» que sa apra- .„„,,. ,.„.„ ... , . „ ... 
sentam 110 juiz «impotente, peJiudo a " "«•« I serviço* «o go« 
prraüo do delln^uouta. I varne, cou dudwafin que u&n poucoa 

. . ; vcae* *tti'ttliiu sobro u juvon ohefe 
Afflriraiau 4 iiH/iniiai que o dr. ncoibaa eeii.uras doa adversário* tia 

Joaquim Miirtiubo, miuiatro da Fa- »ituaçã®. Daigaudo u policia, o dr. 
r.onda, paiautúa aine o dr. José Ma- . .. , 
riaiio 11.10 sent nomeado iusp.ctor da 1 ^•i v.riio rat in 1.0:1110 para 
Alfandega, oubata influencias política* 
prbtcjam estn . undidatura ; porque 
disse s. exe. • u.Wi é a politica que go-
verna a adminfwtmção, 11ms a admi-
nistração quo governa e domina a po-
litica .̂ 

o 
fa-

xer parte do Congros o do Eslndo, 
•endo eleito par* a Camara; e, ngora, 
quando tudo fazia suppôr quo o seu 
nomo seria indicado novamente para 
o futuro Congrosso, eis quo a Com-
missão Central o excluo, sem luo.ivo 
plausível, som uma explicação aceci« 

. . . . . 1 tavel. A Commi :sso faz o quo onteu-
V .1 IMIIRENEA: J ' 
Däu-no* a h(M»a de nos procurar I do e 11:10 da satisfacçne* de seu* actos 

hontum o sr. afxtetaiio da Fazenda j o quem quer quo seja. 
neste Estado, nuttsentiiudo-noa o» do | • 
oumentos ofllciaes Acêrca ilo caso. a j HIZ 0 CUNNBIRRO, de Iii vera, que, eu-

Empresthtts Hlcgaes 

J11Í/.0 federal. 
O dr. Wcncexlau de (Queiroz, inlz 

substituto, pronunciou Cuilo* i.auibor-
li, Gillio 1'houaz e André* Mainiori, 
M M H I d* tentar paasar nota» 
falsas, como iuourao* 110 *rl. i!4l, com-

I binado rum os arls I • * Uil do Codi-
' go Penal, e Francisco Esmo do 
veira, iiectuado iíii pawsar nota» falsas, 
insurso no urt. £11 do inoiiin Codigo. 

— I Si ui Cauiillo. avcusailo do bavor 
tentado passar rércn de i'.:00tis em cé-
dulas 1'ulsit* de 11S, foi de.iprouuuciado 
pelo mesmo juiz. 

Loteria de S. Paulo 
Itoulisu «o hoje, ús 3 hora* da tarde, 

110 salão da tlicsonruria, a rua Josó 
lonifitcio, n extraeçao desta «credita-
da o garantida loteria, sondo de 10 
coutos o prêmio maior. 

Foi deferido pelo sr. ministro da 
Viação o requerimento das Compli-

quante ú recusa do registro, peíoTri-!"" "» »<» «<«»«.•• u" "="«••" ''cpu. , nhias.lo Estradas de Forro Minas o Iiio, 
buual de Contas, a unia operação do blieii, iiguram 03 seguintes iluliortnn- " lau lo ao ltio (. lande, a primeira 
credito no vr.lor «lo 2.l<,2: üii í. liantes ligurões da actual .itnação : | l-fl«»»''«» reduecão do ttrij rói* para 

. . . . , -i-/» _ ! " » ; lull IV» i a uni' tniinlii ria Icilnttmrrn un 
A leitura desse« papeis iu oui ficou 

nuo liouteni- nasU aecoúo, «lliulimos, j „ . . i t , i i» 1 ' - . . 'i'ii-j"0 08 «ovouoica ilo lianco «la Kepu-

0 movimenta iio operações realisailas iluranto o 
pia Os exlronios foruni : 

0 inpd bancário, e 
1 ni ti» «lar. 

Be/Lei.".nos: 0. 

«lo » 1 
tio U 

110 a íi 1 ~ 11 <5, inra 
îV" a 10 d., i>aia o 

, (Quintino, coin 'J.iJ JO coutou; Pinlioiro 
no jo juíRO no assumpto, l'arocc-nos i n ..... . ,, 
bem deuioustrad,«Mlles qno o govorAchado, com 2.<W) coutos; Lamiro 
no ilitminetise nõitf exorbitou da lei, ; Bar ellos, tom 1,:JOO contos; Manuol 
destinando-so a i/pevaeão do credito | Vietorino, com 7UÍ) contos. Só estas 
cm questão, não » aluir divida «ov«, | ,1!ltro verbBÍ) IlttinEera iC,s.ieitavei 
maa—simplesmonta a substituir, pelo , .. . , 
único modo poaaivel e do ae.-õr.lo cm s-uma de «...< 0 contos, bo o facto o 
uma nueloiisaçã» lo^al, um debito [ire- j verdadeiro, não lia cou s mollior do 
existente. . quo ser devedor ao lísuco da lïopii-

—som— 1,1i. .l, Ji' lut lhor ainda do quo ser de-
Esmeve noa da Fianaa UM R.J.'.I LI-1 pulado ou senador. 1". mesmo ii.liui-

_ , , (lamente melhor!... 
Pergunta o E-TAD" : porque desor. j . 

taram o i advnrsur is do partiJo rspu-| 
biicauo ? » D. Joaiîr.'Tii ÃfCüvera o 

Poço-vos Iteen l-ava responder em • A y . ^ ,,;.osimo_ .,„ „ 
P ^ . r ^ m - . porquo o pasliilo ! Hiimiuenso no i San-
renSo-ir n.1«Vf::lo o Eitado ,,m ; >'tua:.os da App-trec.d» o ironie,abo. 

Kcr.i icitii no lu > impononto maniftis« 
íuvVj uo etniucnlo j iciu-lo il. »Joaquim 
A-coverdc, co;.r» liomcirt̂ cm do povo 
cath iiico uo iliust.ro arcebispo, que le-
vou a cítoiu» íi piotloH i iiíuisiri'». 

(.'oincitlo essa Í\%»IO O.-.NN O an ni ver-
fiíirio <]j s. oxc-, que ti lá «>»•/• j; 3 j m u«) 
«lia 17, ilo vèr niiib uma vcb quanto o 
ama a íaniilia cuthclicn. 

A commissã') j>roinotora tios foaiojos 
c»>mpõe-se «los m •. «Ir. Carlos »1« ,%io-
iiii VM-, prfsiilciilc; «Ir. )'eixotc> KorMi-
nn, 1." iSücict.irio; Virgilio do Oliviira, 

Hccreturio; Alfiodo da Jîo«;!ia, 
]''raní'<», «ocretario; coniracndador 1 

.Tos i T<*i:i«'ira «lo í:ou::a, lhe. MU'ciro; | 
cor.•••olîioiro Eumlcira «lo 'Meli"; «ir. j 
Caudiiîo Mcudes: dr. Josú Agoutiiilio | 
«lo?, iîeia o Josó WiDcmcnuons 

1í*>i) róis por tonelada liilometro lio 
froto d» manteiga nacional despachada 
como encoinmcuda, o a secunda j>e-
dindo auctoiisnçáo ]>ara interromper 
por seis Inezes os trabalhos do con-
strucção da listrada do Ferro «lo Ita-
raré a Santa Maria da Bocca do Mon-
te , devido u fon a maior. 

O sr. ministro «la Fazenda expediu 
teleqrammas ás Alfaiulegns da I nitio 
declarando que as mercadorias cujos , _ __, 
desjuichos forem iniciados em janeiro LALDO.E tirara UM MLHÃODCPC 

Chegou do Iiio, com destino a Pâ-
ranapauema, monsenhor ( laro Mon-
teiro, que vni iniciar a (ateclieao do« 
indios do rio Feio. 

Temoa em ínãoa o «Almanach do 
Extrouio O«'hto do Estado do S. I'au-
lo, para lítrtlf, organisado pelo ar. 
Guilherme Vottn. Gratos, pelo oxom-
plnr. 

Cm felizardo 
Um nosso tologrumma do houtem— 

quo vai publicado na secção compo-
tonte—informa-nos quo o ngento-ceral, 
em l>uenos-Airos, da companhia de nave-

Tis rr colnçScs do cambio fornecldai liontem pe-
ia Iiolea «ic H. rnulot 

bAQDES 0 > DI\«1 K' VISTA 

|:í2 U •'•'i 
I.otulrcf 
Ilnniljuigo •.. « **«• 
Itdlifl* *..**.• 
PorUiya! 
Î\(j\v-Y oik** 
hcluianoá 

J.JIRRII•<•>•: 
Outra l.auqtioiíos, 0 l"; 
Centra a taiaa matriz. '•» 

ÜÖ i 
1.1 -t) 

i a n .'i 113 -. 
|I(J a t> 

l.-'Ol 

•'0 Coiimjprcio dc Sito Paulo" 

A abundância do noticiário, hoje, não 
nos permitto « publicação do diversos 
nrligos, entro os quaes um do nosso 
collaboration nr. Luiz Carlos, solno 
A LACOU: A, bem como a inserção da 
CIRTII TLC RARIN (conclusão) o da parto 
resíantc do rclatorio sobro o AHCIUUDO 

AO JII'DO.\ 

Deixamos, pelo mesmo motivo, do 
dar hoje o FILHCHM. 

Eoassumiu liontem o cxercieio de 
prefeito o dr. Antonio da Silva 1'rado, - -

O Acro. 
Correram nos dias passados varias 

noticias nlarniaiite.l a ronpeitodos ason-
tocimeutus do Acre. Kntro ellas a 
quo ili,.ia que o sr. Velasco, vice-pro-
liidento da Kopubliea J'olivinna, havia 
sido aprisionado ju'los revolucionários. 

A (J.R.CLOI procurou informaviios so-
bre o que havia ilo verdadeiro e do 
positivo nessa embrulhada do noticia ,̂ 
o conseguiu sabor quo são falsas o 
que, pelo contrario, fornui presos ui-
giins cabocillins ro,-olucionaiiop, entro 
os quaes o de nomo (lentil Xorhorto. 

I Esta noticia foi eonliim.ida por uni 
tclcgramma enviado do Manaus no sr. 

l'eroira ^ 
Jone da Cu-

('., Machado .s 
Augusto do Uri-

I ,, .Sampaio Moreira, l illio iV (.'., Albe-
do Hloiiiberg, Caldeira üiiinpnio C., 
i-Jaiiipitio, Eias S I'., i eixoiiit .V Costa, 
Josó Car loso d Oliv ira, ( 'unha For-
foi & irmão, Silva 1'oiioto •'., 
lilocli 1'retes & C , Sotto Maior C, 
Carvalho Martins Ac C. ,Jojó «I» L ^ t w ,1« Bolivia. 
Burros, Figueiredo & C, l.-.bto Las-| 
I.'lio ('alien Irmãos, Teisoira 
l iivit Ac ('., Companhia Industrial tio 
H, l'aulo, A A. líoilrigues Bahia, 
Jlevsés li. do (incito/, Bento 1'orto II 
(.',, J'.spiniloli», biqueira A ('., Carvallu» 
Filho <* (.', Bouza Nogusira, ilo.vden-
reich i rui aos, Carvalho iV Baptist*, .1. 
Amaranto C, llaruel ú C\, E. 
Ilnil/, 'lliaodoio Cordés, Antonio l'u-
I. íra til Cunha, Ananato liodlliuea & 
ü.. Ai mijo, Co la .v ('., Coata 1'aolu-
nu /t li., A. d" Barros Mina, .1 M. 
Hilvnlrit * C'., Iludil«U0s (IlllnmlA*! A 
«,'., ,l oaé I 'm lua, Bralllo «oMl, A, II. 
Bhmiíioii II C., l'ojaioa /I t., I»>ra 

- Iii Emira» o i U, A.-BluH .It (,', l.llai 
Cliiltall I'«rsb, Hilm M*l*iu, Ml|(U<| 
i , Ba I vu I, Mi«tui Ml** N»J I", J.»|*a 

Passagain do Hecnlo. 
O ar. arcebispo do Kin de .Tanoiro 

sohimnia.irii a passagem do «ociilu do 
modo brilhanto. 

Art Î horas da nolle do din 31, lia-
veni m idline TFLJNIM. prégumlo noani 
oecasi'io O cónego Figueiredo -'o An-

''"a'1!«! la-noile, liaverú mis a ponllll-
ml !.. oiiimndo a Irlban» «aoiisenlior 
li Ment dada conti«unhão «ria . 

Diiriiute toda a noite *o fallt guarda 
a,. Hanlla.iiuo Paeraio.iito. 

Tud* a oalhailral **ri llluwln*d* * 

CjinaU* qu" li*v*ra fogoa d* •tUi'-': C'un*t* «|>i» »••»•'•» 
a lllamil»M*'> » " " I * 

s i sesa sa f f l í e iosa 

1)0 pessoa toccm-chegada do ísiüo 
lio Ytó, ouvimos a narração do ilojiri-
mnntcs factos occorrido3 iiaquoila ic-, 
caliihide, no dia 2õ do corrent?. I 
l'or occasião do cfiectuar-se um isilão, 
cm boncik'io dus obras da egreja ma-
triz, algumas passons gradas da loca- . 
lidado, oiilio as quite» o ar. l)io;;o 
Costa, gerente da Mr&Wc.l </•• l' l> l l'.TU- , 
LISLTI, divertiaui-so atirando serpentinas 1 

brilhantes o vistosas sobro as pessoi.s 
quo alli so aeliavani. ísm toda parto, 
do mundo, o jogo das scrpontiisis j 
couslituo um divertimento elegante, j 
inolVeusivo o ngrailavol; mas pároco ( 
quo não o entalido assim o dole.r.ulo i 
.lo policia do Salto, cidadão 1 Sarros j 
Junior, quo, embirrando ilesdo longa 
data com o Si\ Diogo Costa, aprovei-
tou a opportruniiliido para satisfazer o 
seu rancor. Foi assim que, com voz 1 

j do Stentor o aies de 1'urrabiv.z, o de-
legado berrou quo «cava prohibúlo o 

! jogo das serpontinan, porquo estiva, 
atrapalhando o leilão. O sr. Diogo 
Conta, surprchondiilo com aqueila 

! prolubição intompostiva o singular, | 
retiiou-so logo com uma mui lilba rito-

! ;ior • mas, como tivesas cominei tido, • 
| 1!0 entender da nuctoridade, o gravis-! 
ninio c.imo do, por denpuùi.l.i, atirar | 

I mais uma serpoutina, quo cortou os 
J nres, deixando uma longa o brilhante 
I li ta tremulando «obro unia arvore, tan-
to bastou paru que o delegado do poli-, 

I cia, barrando como um possi -o, prj-
rompceao em bailias o soozes injurias | 

: contra o or. Diogo Cu. t.i, l.<ri.iinaiido 
j por or lonar ús praças do iloslncamcii-
I to quo o prondesHCm e lit ! mi ticasom 
! o i úi!o ! As praças hesitaram era cum-
I prit' n insensata i.rdoiu ; o. cif.ao, o 
j tleiegailo Barros Junior, coMocando-B* 
I á frente do povo, concitou as pessoas 
' iircsoatos a nggrodifo.it o sr. Diogo 
i Costa, declarando que, se não liouves-1 SO lio Sait.» liotuons capazes do prati-
j car a criminosa e iiijusi.itlcavel c,agres-
são, oiio próprio dolog ul'» u praticaria. 
Fiualuienta, coui a retirada do *r. i)io. 
go (,'onta ac.ilui:>u-so o violento dele-

I . . . . 
A' noite, jiori'in, correram mm ten-

| tos boatos tio que o iloíegado oiilglins 
doa seus i.s .'.cias, procuravam reunir 
gente puni lltalar a casa do sr. Diogo, 

I que, cm fnae do scmelliniita p: ii ;o, I 
cotniunnicoir t> faclo a um »eu gaiiro, | 

j icaiileiitu om Vt.i. que u levou iiiituo-
dintanreute uo uoulicciiitonto du umuo. 
jiiiz ile Dirnitii tlu comarca. 

Attondcudo ú gmvi liitle d 11 nir-
cuiastnneiai, a. rio. deliberou vir iu-
cuiilliiOBti uo Salto, onda rliegeu, cm j 
trem especial, li-t '.» buías dn noite, 
iionmpanba lo tlu p.uto du diKtaceiusido 
d* VIA. 

1'uli/iiiritl", a pratenç* da J>iii.'ti',ii 
an'tiii>iiliii|n ila rmnstva |i«|„ «ou 
crlleiio a impa í̂ii'lidaila, aa tant un-
imite»» vaapaK'i • euullauça doa *«ua 

' ,mi»illa«|jn.i lu*. lei Iliiaiitn ba.teo paru 
I aaicnai «iiuiplalaweiila «a aiilatua la* 

ido 
em 

circules pequem». * l1.", porquo, ru in-
do elle perde elv&çíio, manda os sol-
dados quebrar ullrna, como foz cm 
Ijiirity: •!.", porqn4 quando ello evita, 
1 or moios vioieutuf, a lis -alisação coii-
tv.ii'ia, em certos CDllegios, faz a vela-
rão que quoi* a bien dc penuit. 

Eis abi porquo ilesortáiuos. A llepn-
blica tralrlu n «b noeis »ia, ma» casa 
traição durará poii.'<>.» 

—-«tï.«— 
l'articip.i-nos o sr. Antonio T'arbo-

sa da Silva i'au loyal que r.bria o.t.-ri-
pt.orio do advocacia ni v.l'.a do Juidi-
iK.po'.is (Bnlatucif. trab.ilIrando l im-
bem nas comarcâ eii'tumvizinhss. 

— —.TiSt— 
t lioga nos du l 'ijnni lira convite pa-

ra um graúdo liai.o 1101 s ilôe'i .'.a (Ja-
unira Mimicipsl, na noite tbt s 1 -lu 
corrente, para festejar o initio do sé-
culo Xis. 

A coniioisnão promotora i' • oiisli-
tuiil.'i pelos s:n. dr. Antonio Alv.iro -, Vtl-
lo o ilo (J.istro, tir. Antonio .!•• 1 dj 
l'aria 'J'avarcs, Ii'.lio Xavier i . rrcira, 
,loãt) Uoiiriíçnos Cinião, J. i ' 4 Mar-
tins dos Santos, tir. ,!o.i Tliiiso du 
Siqueira, Anionio Ko'ir.n île iîouzi, 
Julio uvler Ferreira i lli->, .lu.itpiiin 
,!o :••• dos Santos Canha, Arin.i.lo Vi N 
loso o Curlo i A. O. rignoireiio l ilito. 

—iiLuAJje . -
8 OP-SsM© île Cairaapljaaa 
A Camara Criminal do Tribun .! de 

Justiça tio Estado, em sossá > do lira-
tem, por maioria do votos', ik'.i paro. j 
cor favor.ivel ao recurso do grava ap.rc- ; 
sentado pelo dr. (.'an .Mu Ear.ili Ui ' le 
beiro, em prol tio sentenoiado Joss 
1'into do Aluici la Junior. 

O dr. Biraia Bibeiro orou perante 
n C'amar.i Crimiaai, reforçan-.lo n sua 
petição tio rocuno. 

proximo deverão pagar direitos tio 
importação, obedecendo ã seguinte 
regra : 2."» "pj em ouro o Tä 1 .i[loJ em 
papel. 

Jükitiiu *>"> f'iOß 11 '1'» oaiiilíiii tlu 
In niL'ilia «ío período do 1."» do 
novembro a 1«> de dezembro, conf«>rrao 
nota da Caiunra Syndical, correspon-
dem em papel a íiíi.̂ Vo, importância 
quo, Rommada á «lo í]iorcenta-
ífoni em pap« 1 perfaz o total de 1.'>Í>S, 
de conformidade com ó estabelecido 
no ai t. f ", pnrnfjrapbo itnico, da lei do 
ro-.eita do íi!)i 

VOA, premio maior da loteria do Katal, 
alli extrahida ante-hontem. 

O felizardo diama-so Pedro Chisto» 
foi*wen o ui-oroa o ONRGII de consuI«̂ fla 

ral do Império ltusso na capital por-
tenna. E' do descendoucia hollandoaa, 
uias nascido na Russia, o reside lm 
euren de 30 annos na vizinha llcpubli-
ca Argentina. 

K' considerado como um des mais 
opulentos coinmerciautcs da America 
do Sul. , Km aiuiii iiiicui < . - t. - •.. i...,,, , .. 

o i\ mini lio da Fa/.euda expedirá! A essa uuvi»««. . 
! circulares ás Alfandegas dizendo quo : tar-se agora um milhão do JRSOY, ou 
ins mercadorias cujo; despachos forom I c«rca tlo t]ong mü contos da nossa 
iniciado.! at«> .il- do corrente pagarão a ; 

í quota ei.i ouro na razão de 15 0[o, • 
j conforme determina a lei do orçamento à ^^ 

i M0eutc. Min:_r:ria I o Snpromo 'J'ribunal Fodoral cou-
... , . . [firmou a sentença no recurso extraor-

foi o ranço do Commerrio, diz j llinai,io j0;.fcíl »m.-fo« « 

cêrca do 
moeda, 
f Já é... 

í( : 

r. mini-iro da Fazenda expediu j 
•lieíi s da.1, repartiçûes «pie llie são i 
rdinmlua ti aeguinto circular: 
aclaro aos ms. chefes das ror..vi ti- J 
5 fuboiilin.ulas a esto Ministério, ; 

seu conhecimento o «levidos eí* | 
-, que, Redundo cominunicou o j 
derio da Indu. tria, A'iaçâo o Obras | 

e sim o B.iuco Commercial 
do ilio «lo Janeiro, quo pediu a ho-
mologação do accôrdo com os c redo-
re s. 

O Ih.ioo do Commorcio nunca ous-
pendeu í)'̂  sons pa.anientos, conti-
nuando coin toda n reytiîuridado as 
suas tiausacções. 

1'iiblicaí', em avi.o t*. 2 
lioven.bio ]>r«;XÍmo limb 
á navegação «los navios 
todas as nações, em vit 
to u. do *J > do i• * 
canal «lo baixio «lo 'l'ai»oleiro, no 
tad-» «lo »Santa Catharina, o qual, na : 

extensão «lo nove kiloinetros, mede ! 
act linimento 1 metros do altura «Íngua, | 
ou liii.,.'î mais «lo «juo a altura acima 
«So dito bai.v íj o 1) metros «le largura » i 

;:», «le ;]() «lo 
», está aberto 
mercantes do 

:t io do «lecro-
isiiio mez, o 

Es-

TÁDTT-A 

quo conhecido 

i ouc t 
, ,i iu 

.-I /,.-.;>/c"'.-fi que, tendo o lie-
rai i.o iispiri! i Santo eom-

Gi3 . . 
Soubemos lia tlins 

deputado estadual—cujo nomo figura I 
na nova chapa apresentada pohi Com- | 
missão Central—ao receber o ultimo j 
subsidio, houve equivoco por pavio do 1 

respectivo empregado, ontvegando-so-{ 
lho oníão, co::i o cuirospnndento nos

 1 

dias eui quo funccionou o Congresso, ; 
o oislonado de dons Inezes, lia suai 

I qualidada do lauto de um dos nos .os 
j ostabelocimeiitoa de ensino, 
i Deixámos do demiueiar 

apitai, entro partes 
Eanco Ailemão o o dr. Abílio Vianaa. 

Tlealisa-se hoje, no meio dia, no con-
sistório ila Irmandado do SS. Sacra-
mento, na Cntliedrnl, o sorteio para a 
Nomiuata dos Irmãos quo tem do fa-
zer n Chiniila tio Honra ao SS. Bacia-
mento quo estará exposto á adoração 
dos lieis naquella ogrejii, dosdo'» horas 
da manhã do dia ol do corroutú atú 5 
1 orna tia tardo do l'J do janeiro do 
lliOl. ^ ^ 

Foi á Snperinteudoncia d.ui Obras 
Publicas, para informar, o oftieio da 
Camara Municipal da villa «la Concei-
ção dos (liuirulhos, pedindo providen-
cias, ulim do sor ropaiada, tom urgên-
cia, n estrada quo do bairro da For-
taleza vai nos 1'inhoiios. 

Correu o boato do r.ppai 
em Soroe.ll»:!, tia al;,.ílll eis.i 
nmaroll i. I i ta .'tvori..;u • , p 
no traia iiiuiplosmouto ilo e.l 
tes do febre pclusíro. 

l'iistcjou, a St.- do c .:.':.!( 
nnniversario o JO. N sj <' -,. 
Juiz de 1'tirn. 

Nossas sau.lnçò s. 

O presidenta do Mir 
fecraiiiiit» dn-i Finanç 
para o Eatmio uui 

• oinonti», 
ou lei iro 

.;;'•:,), tplt) 
in , iloun-

niunicielo iiaver o »gordo ii cal tio 
íiorto do CiieiioeiiM do Sinta J.eopol-
dina, lu-.ipielbi I". itado, Domcncio Si- supposição do que, tna.i ve, 
inões, dei" nlo tio roeollior os saldos • do o engano, o deputado allu.lM 
tio ariccinlaçáo das reiulaa i'e lsraes .lo 
quo estava encanegatlo, o sr. ministr 
tia l'a/.ou.la expediu ordens tormiii.uv 
tes contra tiquolla fuucciou.irio. 

Aisiiu n que ! lho marcou prazo I tlluilimo nos. 
para recolher u importaucia tio alcan-
ce, lindo II qual será requerida no po. 
der judiciário n piisão proveutina, ile 
nccòrdo com a lei. 

facto, na í Jol.v 
rectilica-

so 
iiromptilieasso a devolver immodiata-

. ! mento o excedente da quantia rcco-
íbida. 

l'or".m coneotlidos très mezos de li-
cença no juiz do Direito da comarca 
do Apiaiiy, baclir.rel Affonso Eugenia 

A Prefeitura determinou os seguiu" 
! tos p .gai.ienlos: do 10-0, a Mornos To-
i vidi: do -Jo.'.VJ'J, a d. Maria Antonia da 
Silin ."sacedo: do liGUõS, a Bocco Bi-
ouzi; tio liSOií lSO, a Wanordon & C, 

' : Ve; 

! pn 

foÉfeiioisí da SS. SaCiMmaab 
Na conferencia do liontem. o rovmo. 
Ir : dr. .Tilli » Maria dissertou a res1 

1 l'or decreto do honlenr, foi resta-
1 beleciilo o fuuceionamento da escola 

. ti- do : exo feminino ilc .litqueiy, devendo 
! contiuiiiu- no osereicin a pi-ofassoru 
I interino ün d. Mari.'. Antonia tlu iiinni. 
i 

i:'.eado o ĉ -.ivoro, foi o empro-

do Tiiesouro : casa do doputatlo-
j lento pclii-lho delicadamente quo lho | ;,e;to lU cli,icil do KS. üncrauienio. 
; rc-tüuí ;so essa importanci.i—um conto , j^j ,v y.« destn niSrlo 
de fil'-, ou pou o mais—r,o contrario,' Vorst-1 rotoueialmcnto 1 serin ol.ri-ado a onlrtir para oa cofriB ' 'i'ao dos nr•• nmt.nl.es tl 

,., ; tan, nriiumontoo quo o r 

1 hesouio com a quantia \ , .*. , i 

Soor 

••mo 

' IS :elo 

i l:l 
trezo mil 

orupre 

ir o 
outi aliir 
imo du 

contou. 

Aelia-se inleironipiihi a communi-
er,:;;: i tu i ro esta capital o o Ein tio 
Janeiro, dovido no nián estado tia li-
nha h noa tia C'en! r tl. 

Cali iram barreire, no kilomotro 20J, 
. , i o tamiirm n íionlo tl.i Sautlatlo atiliVou ttäplia peilt,lo ilctiiiHm uo c.irgt» do j , 1 • 

I larallto 
oxaetoi tpio 

JJI IRI) .S' (, ,',, : não ser 
major Lsvntigeliotii 

A Í'tcíérríi3 

ma. 
ra1 ior.asr,-

_lento ora. 
' j i';i,r com a sua poderosa diuloctica dia-

j s ;i irainedialiuuotite. o como náo l»u-1 0„|jn brilliantcmente. 
' tlessii ilispõr de .so ilini:oiro, corria o j Serviu-se lias opiniões dos eminen. 
• riseo do ser processado. 
I Como ó sabido, não podia o ex e 
; futuro repre entanto do povo receber 
• ••"•"•'"lentos como lento, visto 

1 

delog.nl.i tio policia 
s, necrasccnta o colle a,não pen-

sa nem cogita tie eemcliiuit'.u cousa, o 
quo ti lamentavel». 

imnilieaçèes peius 
vas. 

dentes 

abuudaiitca chii-

lL'.l I'O 

os sous veueic 
erjtar t xercei. 

agora um cargo re-
munerado. 

O deputado estadual fol surdo a to-
d, 

tes doutores da theologia oliri ;tã, en-
tre os tpiaes citou .S. Ambrosio. 

Demonstrou quo í um erro, om quo 
at1 uiesuif» muitos o.itholieo 1 incidem, 
ii ,u|.posição do que as cousas supe-
riores á uos-:a razão o croação espiri-
tual não jiossaut ser ailmittidas, ou 
consideradas como tliviíuis. 

Com cloquonciii do provas npresnu-
'III os 

Pugi imci iCo du l u - o i í o 
A -Uno gr.indo da loteria lie '-iiio 

I'anlt», extriiliidii mu dt» corronle, 
ftii paga lioi.ti m nos seguinte, acrilio-
roa : ItipJiAid Uti-st», i ou tio Conde do 
Marzella*, II Nalvii.lur tin Oliveira, 
miHKilor nas 1'ai.llzva; d. 
l'r(Mla, rua 
l iana a 

ii.lo.i, tlei-1 irando perompto-I ton ao auditório a multidão do trans-
Outros accidentes consta que so lern ! ,;amenla não ter nada a vor com o formações quo sa operam na nntnrozi 

.l oin on tlivof-os iionto ; da eslnitia. . . . ,. I o na seiencin* 
i'ela^irooloiin da C o n t r a í fui Òspo- «'1'uvoeo. Informam-nos que houve alo A|inalf oecu)lon , n da trnnscenden-
i,l i ma i.vi,.» ao elicit» da estação do ] empouhon de p <i>oas rulluoiitos para | cj„ do nijslerio da eneiiaristla o desta 

ileiaovel-o d :ü do ",urte, participando a siippi.-
lerviço tli.irio tio todoa oa tient. 

.Mina do vil.to horas foram consumi 

re-olu sv), mas tlo 
| lialdt". Deel,troll, atinnl, s. oxu. tpio o 
'exeodoiilo ha,in ja ai.lo tlistribuido, 

expre ...o tiu uiim uui.iuiu, , i',, 
laus er::in a > tlilll. ulil.td»* parn u trn- ecn.o eim >1», u tliyors j* pöble* ! 11 
lugo int liali't, | Xi Win Ii. 

A iulcnupt;i\e, aeuando «er*dilnnioa, 0:t 0„mW, „tmlos ' l,)n« os fava quem 
:»"" , U " m i 1 quixiir. Eimilamo-nua « rrlatar o f.-

eto, garanlimlo a sua 

'I It'iroxina i «cid nl quo aa uln'aa de inj nrii.;:\ij da« 1 

i d t l'apui mç.t, u-A, o il, a*tiatlas llqiiam c,u,eliilili(ll, no •etilldo, | 
MsrelU, ra.l tlu I h-intio, {ixiitni, du uttnmler-au au ialuresao pu- ( 

blii'i», ilfvo u iiunarno provr Ineoini »o-
lire a fa«tlltl*d* da rmumiiNloacilo iua-
lillma mm u Ilm do,laut iro, pui hau-
hw. , 

l'nr o-B* peile ó ipiu t$ pr**l«» ««• 
label**«i a e»pe.|lv »« <io eur.t iu, • 
Wtla fl.iu.ala ipi* lo i pa»alvai 

i um plain niith«u< 

«I «r. ittli|(wlt« tin lii/'Mila 
|ipu<'«H|tiii, |i<»r m«ÍM «ela nii'«0M, 
»«•m ilttanuiilti, n |iri|/)» |»trii o 
rrowlUiiitr i,1U tili« II * » I ii % tl« un* 
«|0*> IIMHKM é» llc«-ll. 

Ilsidade. 

MK i aS FRETAS •><> d« 
contei, iltui* IlUÍ I ' I 

CmmiNih'Iii A o liam liant» 
UPHia* ». 4Uk§, I». 

ruodo esboçou raelociiiies sobro » 
significação do pão o tio vinho para 
a encarnação du I liristo no altar. 

Concluiiitlo a coiiforoiu'ia, o illuatrn* 
do nratioi' aindn desenvolveu sua* idées 
•obre n dogma do Hticranianlu, a aua 
cr ação o nnanini* aaneção pelas con. 
arienolaa rtllijloaa* o lautbem pela ta» 
ziio sensata. 

Aflliintiil *. maiiif*»t iç.is* ilo lut-
m«ii*o aiuor de Deu* pelo lioinoni, a 
iuitueuiiia *o*l*| ila egreja e eonio a 
peu*am*nto liiimano «e «l*von «oui !»• 
do a eepltmdtii' lia ln*titalfto tlo H.H. 
Ha*r,liaanlo, 

UIIIIIU Je aoaUm*,» amliUiio lui u » 
m.iu.o • aaWct«. 

LIE HILTI JBTTHL, 

— llnoobi Inos folliiolia* tlu ileaiulhnr. 
para l'*)l, lie* SI'..: 

J. l'iulo Villelu .. V.,d»Chnjtchiiia l\ii* 
tu€«»<•, a rus do Hemiusiio, ::i. 

\ ulerio Vieira, da conheeida pliola-
grnphia da rua Ouiuzo do Kovembl*, 
10 : 

(ierniano rire* Si C., com essa da 
oomuissoea e eonsigiiiçõcs, ú rua Uri-
gadeiro Tobias, lit;, 

Cardoso de Andrada íi C., coin 
Olil ' B''nndo fabrica a vapor da futuoa o ci-

ganos, ú avenida Itangel l'eitun*, Ht). 
—0* sis. Vauot'duu & C,, (ypogra-

phia a papelaria á roa do lloserio, 9» 
il, oll'ereceram-nos uma folliinlta da 
dosfolhur para escriptorio, cou» calan-
daiio. 

—«)a «rs. Uetevea do Assis A C. of-
fcrecerniu-uos duas garrafas île t'iu/ia 
CTTRAÏUITRTÏ, proparado peio dr. Asais. 

líecommenda-sa eonio reconstituía» 
te e contra a ueuraathenia. 

—lieccbemoa tio* sr*. Cardoso da 
Andrado A C., além da folhinha a que 
nos referimos aeinta, nm bonito cartaz, 
cm metal, da sua fabrica da fumo*. 

i. T*. 

• - ) < 

J Y ' 

•^•íl 

• 

" I ' - & 

, > v;-

l 
• JÊ 

' '• -. i ''"(Yj 
• •'•'•-' 'f.' / / •• '•.-'/•• Vjt 'V-í 

• : •*. 

• " ^ i 

i 
' 7 1 .i- "• . ,-f.r.í sl '.' < »r.vú', r,i ri ':.',.' 

1 
I ] 

—.s • W * • 

• - • -. •"<••' \ "V.^-XI 

: . • 

. ,i 

"Ai "ír • s 
. •'•» - - ' ;'íií "»iS| 
-•.••• v..;- ' fc'fs -1 

i ' v v " ' " » ; ? ^ 
. 4 

< / ." v, --1 JI ^ 

t » ? . <rv • •• M J 
VÊ.*, Û' IT- • ' •• "-'-RA% 

• s j 

K ^ • i t 
t r iV 

, ' i | 



S3 

i í 

1 ' 

I- '<i 

U 
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: i ü l 

«IO, 
IU.»*' 
I.um 

Estrada«. . I , 
l.tulmrque., . • 
llcreuiiu, -u.UuU.l». 

BA »TO». «ti 
/•uila , iHAUl» « r i u 
Ia.* •!• dia, ;.»l»«>. 
Mi rca Im, uti.tettUdo 
Yauda* dead. I ". 4»"'x«i «aotaa. 
CfeU t-iulnuridii. I'.'O-' aai'ca«. 

F-Blrailii», '.'«. IIX 
Jlei.il« I I!' I"'-. 
Itfsdo I M il«" jiilltu, ft.'HU.iili«. 
Media. IH ln> 
btucK, 1.̂ 10. «'M 

Kahl.ia. 
UM rap». •lOf.W.1, 
1.1 I lu.l.n, I' -.'.417. 
t'»lial«#>i>iii, r>. 
Jluouo.i-Ain.'«, .m. 
C'altS do-paeltailo, :l.'l.4<i.'i «ace»». 

Cafit lialdeailu liojei 
1)« l'i.ulinU . . 
i>a Moi-ooaliaiia 
Du • .' Iil j >u l.iiupo 
Do lira» . . • 
t'u l ui y • » • 

Total 

I l ••'••IL 
tl.iltiN 

r,<i:i 

r.i i{< 

'.'l.'UH 

MN / » — i m *«»••. a e 
O aj Kauri H««lntart. dl—i"t <lo Aa Manuln-«« da rafalWria baut«« 

Juli-«««« pari!là bra«aiaauU para raalnmiU. (..raw ImlliiiiU« a«r*d.ii.l« 
• haiaM. au4a |iio)eita «mat.i.iii um ' prlutiipaltttail« a at nul,turn ua aaw 
I «III,la lia.tiuailii aaati "'*> 'aualit ,•« >''>*«. 
ua> aaaari< •• para a lutwao*" da ua» — 
aai'|u> vi|'»ilieta«aiia, • .mipo»«« da I u 11 l.omlrf«.. J « 

T c l < * ^ r n i i i i s í i i N 

" I N T E R I O R 
111». 

Dar-.c-ú" lia pioiiuia H.Biat.a n> 
|nuluoi.''c« da armada. 

O Rancrnl Herra Martiu. partirá rnl* 
a rai-á, alliu do «nsiimii <> roii.mitu.lo 
do 1" di-triclo luilitnr, uo dia ( de ja-
Leiro pioaitno. 

O vnpor MUNDA, de que devia tnr 
•leixado lnitiliim o nossu poria, anliiu 
Iioj« tlaquj com dctdiuo au» porto» do 
uurto. 

Tendo elieRado ao conhecimauto do 
er. íiiiuiatro • ita litznidn quo »o tinha 
«Indo uni rlc lalquo r.a Delngacia 1 is-
cai ilalii, ordenou quo, .lepois dc vori« 
llcada i» attlmia «lo crinic, so proceda 
contra» culpado, instaurando processo. 

Parlo amanhã para Petropolis o ar. 
Quintino J.ooiiyuva, que deve tomar 
(uísse do caí NO do presldonte do K--
tadu do lüo de Janeiro uo dia ül do 
corrente. 

O porcino vai romettor depois do 
Blâinuiiâ pi.ta l.oudreB, a l.ordo do va-
por N< ,„•:•, libras Ü0II.02."-11-T) denii-
nada» ao ltu.do dc reserva. 

O nluiii.ai.lu Wandciiliollí, njiulanto-
general da arma la. retirou o podido 
ile exonerai;i.u quo havia dirigido ao 
er. íniuii/iii, da Marinlia. 

'.lio, 41» 
Twi f f i'T. i!e R. rmnohco de rutila, 

(giiIIKOU-i-c t.nje nina raisoa do 7." dia 
jior aln.a dc d. Mari» Carolina Ja-
i-qtic;, JVilor.s, tai.e do deputado iode-
Jal Jcíjl líciicu::. 

•alunUrtoa, qaa devera |*iiti paia o 
Mui da Aíriea, • aautUI»r ao doa 
heats, 

I'aaa ei|iadi«HO devarA arr eoutuiau 
dada pelo loude da itiu.la. 

II >rliii('irl tem earteaa da qun o a«u 
|«nject.i seta aeolltidu row Ioda u 
•uliiuaiaaato. 

l.«ewilr«Ns. US 
(I 7n...| pui.lios mu uli>i|i<iiiiuta de 

r«l>itu, d itadu da Vil do eorreule, dl* 
Belido que a viee-rai l̂ -lluBH-Cltau« 
•ala uia\i uteiita ilaMlti*, t.audu prová-
vel quo não |iii»aa nuipraltaudor ai 
tiaMaeiai.Mie. de pas r.ou os laiutalroa 
da» |iuleuuiaa aoi I eUtut 

lluriuw-Mrra, US 
O ar. < 'liiiataplieisen, efteule de rnm 

psiilii» ilalla«» d.» naviyaçAo a vapoi l.<i 
!>', tp, foi roll tout I dad o eaat a aor-
to lie u>n utilliao da pe/.os da ultiiua 
ioteria iirKeulina cttraliida. 

I.iiiilirnw, US 

Tulegrapliaui do Durluin quo 
Ciouluaiida e,mipo-lo 
eslava arampado no» 

da loarn, qun 
desllladairoa do IHTTMT 

UTCH II-

Rat divc.r.ai pautoa da llapul lieu 
du II litt t ia aa auutidu tranioiai de 
It*«i», aterrerinaiido na lialiiiaules. 

Devi!? a assu. troai ara« de terra, 
,le>alia:aot ulf'i,;.•!«" (aaaa. 

M U L I O I 
l.i'iic; i«a, US 

Verila,leiia »imtluMee, a i i ianlfesla» 

V'itu da Ituoiiiiu ua ilr. l i , m o a i larrata . 

I'd,.a diu iioiuii .loa upe r a i i o s o ar. 

Joaé M areata, qun tua elu. juai i t« itu-

proviso <•• oeewpMii du aiuor c i i i co ti 

.lu<ti{a o au Hi sail. 
Aquilio Maftftrarin napoudou «ont 

eiuuváo n eluquou' in, repetindo, tia 
plira I' de A . nvmlo Marquas, no Pu. la-
mento, que a I II,t diti a ua tuinislta-
lura eia—a iudiipaiidaniia o a lionra, 
a lioailiridada <| a runs: teiiria da pro-
pria re poosaliilidade liataa palavras 
forum iiilwitaa do muitos iipplniisna. 

raliuatii aluda outro« oradurex, enal-
teci tido a inlet riditilu du juiz. Termi-
naram os (ô tajaa nas vivas au gover-
no, ti luiiitiatratura o á improuaa pau-
listuna — A euiumias.II I CI' LDO AL IM ' 
DU L\(L.'U—.LT< D I I LE ANVIL /."••».< '—RVISR» I 

/'MIFI /a HI'' M— 'HYI'I /' IIIMERII« 
-.LI'LUIILN J IT;

 ILF AL «ici 

Kr,t in oui 
fi icntu d, ' 
J1K da \ ;; 
ï t t u ' o a 

r-'do do férias o . tire- j 
l'ibnnt.l do < -ti la:-, i i « I i - | 

Bcml'i su l . ' t i l u ido , du-i 
nasi îu in , pe lo director da j 

(J.:i j>irostc:::i, Jludùljiiitno L'adillia. 

Par to <lc] -'M do nmm.liîi pnin 
Amazouaf i a cnmui issão do limite;; do 

l l ras i l com a Bol iv ia , coinposla d o dr. 

L n i z Cllll- choie; capitTio iln fragata 

Car los Aceii.ly. ma jor modico do 

classe, dr . ï.-covegildo de Carvalho, 

capit 

í osá 

Drakewliei», Mmtlauli » aulru o Nat.il 
o o orange, foi alaenéo por iiiu dvsta-
catni nto do tropas iimlezn 

tia lutara derrotaram ei ui| 'olnnton-
to ua iii;ile/.ia, olirigamlo os aoldados 
quo couscRiiiraiu eaiapar da multo a 
so refugiarem oui Kowcâ tlo, au uurto 
ds Natal. 

l.umlrcM, US 

ria lioers têm fn ilailo ilivorsoa bur-
Kliara dos diatrlelos vi/.iuhoa da Uo-
autoluiiilia, aecnaodoa de liaverom l'a-
votcoido nus iiiijIcr.OM, fa/.cndo causa 
couimum com oa ituligjuas liaaulo,.. 

HobhiiiIo despachos de Masaerú, 
aganlo.i iuglozen percorrem a região, 
distribuindo eiplin pela fronteira o 
orgnnisaudo cquipafrena. 

Itomn, US 
'J'eleRTOpliam do Miláo para os jar-

naos desta capital quo nappaioceit, 
boje, naouülla criado o jornal repu-
blicano LIIIM-I M 1'OJOLII. 

liiindrcs, US 
O PRIVI/ MAIL pub l ico , lioie, um fo-

IcRramma do sou correspondente espe-

cia l cm Du rban , n n n u n r i a n d o quo 

qua t ro cotaiiiandn-, i ioars m a i e b n m da 

a l turas île Dakombo rg eta iliiocfrto a 

P ip tormar i t zbourp , cap i ta l d a colonia 

do Natal , e que ns forças ropub l i 'a-

nas, aeaiapadas nos nno i loras do Jo-

hanuesburg , Iuctam d i a r i amou to com I para o sc ient ismo i or lu ; 

as t io ) 1.1.4 ingle/as, toutan i io inútil- J ,„--• 

men te d ca l o j a l - a ; das posições quo I A fcopctinteudcTuia das tíl-ras P u 

occupant. _ blicas vai mau.lai- f i ; a i mo lítica- : 

M'ôes podii las }icl i Caiti'ira do l lar i ry 

i nas ( bras ila ca leia d npioll-i lo"ali- i . • 

' re le^ ramma do Capetown in fo rma j ,l.i,le, uma vez qn 1 as ilc-ooian c o m i a î : r , ; ' 1 " 

q uo aa tropas inplci as foram rcpolli- ' pela respectiva rdnnieipi i l i . la . le. 
das 110 cnnibato th' do cnrreiii»», e m ! ^ • - —— 

Poinilpurl, a nnin/.o m i lhas da linoiicrv- [ 1 0111111. 
ilorir. i ° A i l idbfs to (nirci i i il.i l . n / , -J 1 

! |ironnitor pnlii.o, tiprcsaiií.iu Jionl,.m 
I» ; r ; 3 " ( S S dei iui ieia contra A l i o!.> I . .m i a -ei, co-

' ( , j mo inct i iso no ort. J ' l , 1." do C u . 
' c o , i i : i • i'in- ( ) j'̂ ,,.,1, nc-nviiito lie haver aesaasi-

d.il!i, ( :i:in;.;- ; ,..,,(„ \ ii-eu^o Mar i no , na vna da (.Vin-
i l ; . i . . ia-!.mai ...a , ,, a ia L's ,lo i iovenibra n l . i . 
no c . ioc jo uiiíi ; , , 0 i o contra .lo-nrdni 1 L-inaiulo; de 

,i- .... .li.-., ;- o l i ve i ra , aceusadn ilo ter i n r l ano o i-
• i'i.;0(Sf,0.'ii o srir; v o l . a a a joins uo vai o- ile .i ".7 como 
• íiosos, nas 1 , r o " ' i n cu l «o ' no art. 3:i i -i •!.". do Cod ino 
lupc i , qa iMi i l indo j . ü , , . ,| 

— I'oram npreiaulai l . i : ao cartor io do 

lue iauo CoidUro 
Noticia o tolograplio o fallecimonto 

do l.iiciaiiu tior,loiro. 
l'.ra iudlviiliialiilad.- notável no jor-

nalismo poituRuec. 
A' iuiportanta Hoeio.l i la dodeogra» 

pliia, do I.lsbim, prc -l ut valiosos ser-
vieua, doilloaudo-sa iniiu '.isaiuonto á 
publicidade do ilolclim. 

Nilo lia loirar ab;um onde ao falo j 
n idioma portagu o ntido neja doaro 
nhocido o i.omo ilo ilbiatro aocrotario ! 
da Hoeioilailo do (leograplila, lio jor-! 
ualiala vigoroso o do polili o aileun-
tiiilo o patriota quo loi Luciano Cor-
deiro. 

•Suas polemicas tivoram nr.toriodade 
uo tcuipo; pulo .LOR,I  1 >X-ITE defen-
deu c combateu divcr is situai;õos 
politicas. 

Deste jornalé ta s.> ] '.lo iliíor qna 
nunca ..o arregimentou á disciplina | (1t) j..̂ -,,, „.-,„ B,r;, para satisfazei-o 

j partidatia, embora servi, se coi i luuilo , 1ävi.(1i1o1. n:> tol.,.aita nano, como o 
! brilho intelloftnal c cívico uo) iulc- i ,„„„„.u,.,,, ,, mu|19 0 o café. 
ivsaea na i macs. Não não ilr-saniâ iibuas 03 informa-

He algum ília tivesse entrado P»"» ; -̂„m a.,bra a c:tllui-< ilo nt roz, da rnan-
algnw ministér io , ap-ntvdas Coloniaa | ,jjoea> ,ja bitata d»te, ilo amonduim, 

I poderia ter i lo atjuell.i que perfsi-1 (];l (.„'„„., <!... 110 ,-,.a distiicto agrouj 
: tiimciito do .lapoiihariu, 

Conhecia i-oiu i'.ot-»!!i-.iuça toil i a com-
I ]ileKÍditdo das ralações coloniacn do 
• reiuo. 

A morte do Luciano (V-rdoir • é uma : 

erda cotisiileravel para a imprensa ei 

I.* <T»li-ii'l« 

A cultura doa eaeeaaa »ata «a laaMi-
du lettuliiimente nu I." d|.lrict.\ «ou-
iiurreiidu |iura is.a n vilali laile da 
tiiospbaia ua l i .(M que atravessa-
M»s. 

A lanna doa aiicarpromctleter uma 
piaduc;au bastante r. anlai, devido ti 
auaoucia da biituidiiílo. 

Os tubaiiulos cm u< ruiflore, em oa 
PvCtutivu dc Olua l"'a tellu-it» «a» 
não tanto como • li1'pata iLsajar. pula 
falta ile i uidailus Mn •ulluia, e o-lha 
<• pto)>ai'u;iia das eaineulea. 

!»,« tüalritl t 
No mutiieipio du Piraa»Miiiin»a, a 

Mceca ptudu iu aluiiua usliag.ia uoa co-
reaaa. 

A bnoiira da canua ratá aaiiibi fa.ta 
em itlla «»cala o . toda applioada ao 
fabrico da aguar h-nle. 

<» cupim tem uluoado muito o milho 
o u canua c.poi-uilmautc, uo tcuipo 
SOOCO. 

S.e tlMriclii 
A cultura do tni^o por toda aparto 

vai a euutiuitu e, h; o tempo continuar 
f.ivi iavol, ns lu-oiitliàs collioitas ilcstu 
c. real aer&o upemelî e remiiooradoraa. 
l.m Santa ll.irbot.i, do llio Paulo, ca 
lun oui li lloqiic, ua luilliarai a npre-
soitlain-io com mu aapociu muito aa 
dln, Vcgolnçáo piijiiBto o milito anima-
dora. Lm 1'oroiti.«', |ia algiini-is tocas 
granails», ploliielUlldo, como em Ho. 
incuba o em umUa»,'outra» |inrtea, co-
lhoitii abunitaiito. 1',;« Pádua o em H. 
Pedro, mi infuiiuaçiçs aohie a cultura 
do milho são agilizáveis 

A onllura do feijão não vai corrondo 
tão Hatisfaetoria. Kui pereiras, por 
ozcmplo, patece que, devido ás chu-
vas, a colheita será fraca. Km S. Pó-
dio rstã regular, mas não tanto como 
om Símia llarbara do Iüo Pardo o oo-
mo em Horocaba, ilido ò bastante ani-
madura esta cultni». P.m Pádua, a cul-
tura da reforiila lognminesa faz.so em 
poquona escala, o ijlio não obsta e quo 
uo e.-tcjii nomeando, agora o ao conti-
nuo a setiionr até fovereiro proiimo. 

lini !S. líoque, nulsjlins bairros agrí-
colas, vai bem a'cultura do foijào; 
noutros, começar.ua o.s foijooiros a ania-
rollooer,—plionomnm esto attribuido 
por nlgfins eultivadoiea ao calor. 

Destes dados se infere que a cu l tu 

l o u c o . Km Pnx ina , calcul a* sa a prr.rtnc-

I cão do alcool em ip iant idade avit l iadu, 

:;c o an i .o correr .lem, como tem cor-

í r ido htú B.íoi.i, para oa vinto peqnonos 

cul t iv .dores do tanna quo r.lli osis-

tem. 

I.«miíi«i»s-, lit! 

Ë3sp3l3s 9 via^fiates 
egndo ao l i io unto-

Li iropa o sr. ua d 
fmtn.-.-l, conceit i isdo 

hi-

Tolei jrnpl iam de 
ni, que o gov, .-:: 

i ' i .ung, pedi i 
cbrisliois, refugia ! . 
ileaorduiis, ..li.., -i • 
dades dos boxora, o 
cstabelecimontoa r-. 
vi i icias do i le i i iau i 

rios ACCII.I.Y. rnajoi luouic.« « ••• , CliaBR-Chi-Toting n ão li-tvc-r m i a po- _ | ' „ r a n i apre-iinlad i ; ao cartorio do 

ssc, d l . I .covcgih lo lie Cnrva io, o j w d o v i J a J 1 : t r ; l 0 í> c l . i i s láos o para I , , „ , , m c i „ ( i „ j n r v . .„,|0 promotor , 

litão phii nau eutieo ila •).«, A l l r oüo j 0 H o x l l . „ n ß B i r o s nas reforidas pruvit i- • " ; . , „ 8 „ r ü l ; , ,.'nw.idan ã f u m a r a C. i-

á Abri,J.te . membros . j cias, bo jo oomplol i i inonte ealnr-.s po r j , io '1'ribnniil -'o .ruotiça. na r izões 

—' . . . . i t e r dosatinarecido o o lemanto hostil , recurso •••» desoaelio do j u i z da IJ. ' 

Part i rá amaul .â para n 

líio, 4<J 

Ä a Ä 
i íctl i , m in is t ro plcnipotci ic iar io i'.alia-

fio junto ao governo do llrasil. 

8 . c ïo . vai a eua pá t r i a om busca 

i le melhoras pr.ra sua saúde, 

Cirando numero do amigos do illus-

t re d ip 'o iuatu a bordo despedir- o 

do s. oxc. 

Dovo ser Ji . ígado amanh ã o teneulo-

eorouel An ton i o r .var isto lloclui, im-

p l i c ado no at tentado do õ de novem-

bro , ilo i|u:.i íui v ic t ima o marechal 

J l i t toucourt . 

ter dosapparecido o o lemanto l ios'i l 

Irpio inci tava as populações ao mort ic i-

} llí A ,1 m, n-,* -o - -
I.iiiifli'1-s, 4(> 

Apparceen no condado do l'.ssex a 

febre nphtosa, lendo causado jii bas-

tantes victimas. 

e sua 
Castro, 
do seu 
o noma 

Hennin so bojo uo gabinete do sr. 
ministro da Otic-rn. sob a presidên-
cia do niareciial Cuntuariu, a graúdo 
couim! -são looi-ganisiuiora do exer-
cito. j romano 

O st. presidente da ilopiihlioa de», 
paoliou hojo com os srs. niinislros, ibi 
IMarinlin, coí:t:a-a!mii-anl.o Pinío da 
Luz, c ila i azeuda, Joaijuim Murtinho 

Hitnlos, 
Slovinicnto do porto. 
Lntraram os vajiore : hespanhol -1/is 

SRI<". )irocedente do Liverpool, coin 
eargii de varie: gc-ueros, cousignado a 
Wanoel Tronco-o: inglcz Ca'.'i,,, pro-
cédante de i lasgo'.v o esctilao, coin 
varies gencros, consignndo n P. H. 
Hampshiro C.; inglcz 77/oi,.r.--, pro-
lodcnto de r.o i'iata o Montevidi'-o, 
coin cnrga, eni trnr.sito, consignado a 
HolMoithy Ellis .' c.; iuglez -Vusnr-ii'l, ! 
procodeuto do Idull o escalas, coin, 
cargo de carvâo, eonsignad" ;i Oïdeiu; 
froncez ( UIÎK&CI, procodento do lia. 
vrc o escalas, com carga do varies J 
generos, c.i:-iguud'j a fl. Dcsalnée; ' 
inglez /.Vui-'t-.n, ],roce.-li-nte do Liver-
pool c escahts, com carga do viiiins! 

IfeSiisiitacCies 
Pazeiii mines lioio : 

• « O .-r. \'iclorino -l.iciullio do lingo, 
l.otiili PS, «t , 0 estimado moço sr. P.dgard Nobro 

Os jornaos publicam teh-gramuias Je Campes, 
da Africa do Snl informando quo mil ; O sr. liliozer do Azovcdo. 
o quinhnnt.c3 liollandezes rosidontes —o si-, 1-lui-ico do Uaslt-o 
lio district!) do Pliilippstoivn so retini- I exiun. Bonliora, d. llegina da 
ram nos commandos boors iuvasoro.-, | narticipaui-noi: o nasi-inieuto 
conti a an troi .as brilaunicas* j pi-imeiro lilha, quo ra. eborá 

— 1 do Money r. 
J'rii'slc. U<> — l'entujan.lo anto-honl-m o sou an-

l'un limas oxcavaeõos quo so estão ! "i roi-sni io mil ali iu a exma. i r.t. d. 
fazendo lios arrabaldes dosta cidade, ! i»"l''e Nogueira, o seil esposo, ar. l-.u-
foi cnconlrado um antigo nuiminicnto ! godo Nogueira, reuniu om sua resi-

tloneia, ã rua til do Maio, as pessoas 
de sua amizade, realisantlo um magni-
lico sarau, que so jiioloiigou utù ii inn-

i . i.- . i drugadn. 
- O ,'-/, ,,, „r publica um telogi-iimnia ._ji,„,tisnr.ii,i-sa nnto-hontom dolls 
do Shanghai dizendo quo o governo ßttl()nt0;( M l U . ,,m .uiltlMl«. do nosso 

i chinez ordenou a prisão dos principes I conipixiihoiro llonriqiio L ipes, roca-
ITiun o Clinang, pnncipaos aiictorcs 1)en(1„ „ n„m0 ,lo (.-atlos'e tendo co-

Pilo JM.M'.R, il 
bo.it ni, regro,a, 
I'i-aneiseo Nicolau 

ioata piuça, o sua exiua. 
Ili iiiã o tiüia : o tlr. .lo-ó Curdoso iic 
i Almeida, deputado un proximan ciei-
jç.'oi, o sua oxraa. pouloi-t : o sr. Ar-
mindo Car.! ., nagóeiatito om l!o!a-
0..10 o h e-.oia. Hefiliorii, c o coronel 

; A.liando do üarros, ncgocianla em lio-
t noa! ó o fui iro depilado estadual. ( —j.-t. . :-i S. rutilo r,:i . . . dr. An-

| toi• i > do Amaral (josar, I'iniici- co Pii.-
tn de <Gouveia A! ' ida, Ani ,.lio Car» 1 ilo:,o do Amurai, onio do Carvalho 
n. ioo o " mn.i- nlio 1'lliva, lodos 

i rosi.lent--n em il(. Vií. o Ur. Itaplmot 
: Mar. les Ciiiitiniio' jiliz do Direito de 
: Piracicaba, o sr. 1 r.inuisco llctaviano 
; ila iSil-.eirii, advogado cm lîolém do 
! 1 (eaeulviido, i o dr. .loné Mnxinio Pi-
I nlioiro Lima, pronoter publico da Ura-
| galion. 
! —Seguiu para oEtillo, com sua oxmn. 
J família, o dr. João ploury, nuvogado 

•outra o capitão Manoel i deste fòro. 
iintns Ai-1-i'io, incurso no! —ParloliojopanBoliieatiioiir.cn. 

; pitã.i .losé l-lciii-y, fuzendeiro iinquello 
I muiiifipio. 
: —Com destino u Araras, regue bojo 
o tlr. p.rieo Vieira d.o Alnieidu, reçoit-
tonionto nomeado pê motor puolico da-
quella comarca. \ 

—Lstii cm H. Paulo o sr. Domingos 
Gomos île Almeida, nossoiiilluonto Cor-
ícligionario em (loyaz. 

— liegi-essaram da Liiropao sr. Vr.in-
eisco Calixto i\luz:i, propriolarm do 
(irando Hotel d'Oiste, o os;. Isidoro 
1.evv, capitalista dasla praça. 

— Segue hoje, a pilKSoio, para I. beralia, 
o w-, Mario A. de Souza, auxiliar do 
director do grupo escolar Bui da 

• - It7ii 
tarai. ' 

N »178. KeoMfeuta, Oabnd l«pw 
Pereira 

N' 8WI, Igaape. «ecorioata«, Aet— 
•ia IOI«wia* kluuia .luuiot • outro., 
reourrida, a Camara Municipal, lula-
t„r, o ar. Malliain».. Na« uum pi»»i-
UliUtu; uiiauiiueinuiitv, 

Jta. i u M IFIM 
N 1.107. Viracii-i.b* Ib oorrenle, • 

juiao, ox-oíilciu : rceorrl.lu. Lui« Sam 
pluuio. liclntor, o ar ruiibt lla»to". 
Negar um provimonlu : nOntdmon.ante. 

' -O Ttibuuul itilormoit «•• 1'ÇtK'ica 
do Rraja ib a acpuiiite. aeutem..«"us_ 

3u-i> Piuto d» AbueliU Júnior. "" 
Campina«, t» Tiibnnal ó de pnrocr» 
quo u pettoiuuariu ««tá no cinto do «cr 
|iardoadu. 

Miguel PUnalaui. Capital. O Inlm-
tini t tlc piiromt- quu u pilocionario 

, uao eatii nu cuno de «er poidoado. 
—pui coti\o<a.U «tua hoisío entra» 

| ordinal!» inata «'amara para o dia il 
j de jaueiro proximo futuro. 

F a l l e o i m u n t o s 

Pallacerani : 
Nasta capital, traa-antclioiitum, a sr». 

d. ('audida tia Cuata llolctlio, espoou 
do dr. 1-'ianoisco Itoteliio, «•.lu fa do 

' h«i'C iu ila Hecrotiu ia do liiterior , au-
te-buut m, a innuretite Parizins. lillia 

Ido ar. Artliur Norborto do Azambuja. 
Lm Tuubitb-, asia, d. Anua do (Souza 

Mello, oupoia do sr. JlouoiUobi l.cita 
da foslit o cunhada do« ara. Antonio 
Josú do Olheira Cesar o Jicna.licto 
(,'arloa do Oliveira. 

Lm H. Yicento, o «r. Jacob Villa 
' \ova, S." eactlplurario da Alfandega. 

Ivui Campinas, o Inuocont« Oreate, 
filho do sr. Joaquim Pgydio do Oli-
veira. 

Lm Hibcirâo Proto, a menina Amé-
lia. fllli-i do sr. João Manoel de Moura. 

1-ini Juiz do Piii-a, o sr. Prancis ojlài-
graoio Alves da Costa, sccrotaiio da 
Junta Ci inmcrcial. 

No llio, o 1." tensule d» armada, 
Jiisrt Joaquiui I! andão do , Hantos ; o 
solicitador major Prancisco (itirgel do 
Amaral Valonte, 

Oecoricuiias politiaes 

Principio ilo incêndio. 
Ivlunifi stoií-so hontoiu, ú: l.!õ da j 

la-.-d-, 11 111 principio de incendia na 
icsideiicia da ara. d. Maria Jos: tim- : 
gol, iinda so ilii pansâo, á rua \ i-icou- 1 

lia do llio iírauco, ' 1. 
Avisado o c i po do llutnbeirot, cora-

! jiarociin immcdiatani- nte a micção .lo ; 
i i leste, quo não levo n.-cossidado ilo 
íiincciouar. pai- ,i:i t.-r sido o fogo ex-
tincto n baldes du ngua, pelo . piuprio« I 

. inquilino.i. 
<1 f.igo I • 1,1::I- .• inani!'.: .ia lo na dia 

' íniné, i-or i s o de fnli; cm. 
< omp-ireccraiii tanibom no local o-

d, . Aubitiio do («o.i i.\ iSiraiva Jú-
nior, d 1-i ndo da 1" cii-cnmscii;içõo | 
i 'J ' auxiliar. 

8. M. i Iœferatrii D. Thereza Oirisliua 
o « I .M i tO MO\AIM:IIIk>TA m : N. |*AI'I O pit i.it. „, ̂  

iiiwiuir«lii»liiH allia » ml» M* |M»r Ml in» du »hmI« n i p| n ; t<f/ 
I». IMI I t l / A ftlAIIIA < IIIU».il!\*, aumluKi. MrJ 

«'•• Ifiti-i. 

It IriK. t>vrit nvmltt t » H < '«lin-•«!< ni. m» 1» lmrn . «lu tut H|. 

ut* «lin 4 « «l«< i!««*imbii', 1 I ' itmil i ••••-»H«» ÉN M'M I I I R R I „ 

M l'itulu, Ult lie di'/«'mhr<> «!«• i » » » 
J l m a d o r d « C u n h a Lueno 

I i - ai Imita 

flp.iald* C i n t r a 
a-i li. - te al i I 

P A M E ß ü t o \ * M § A L 
b. laulo. îi7 «le d«/.«*iul>rô J« 

|iOf.H\ IK FI. TK F'IAD 

I I.TIUàH fUTâV.F'* 

rr NDd 3 I i m.i.'ul 
»I t t'o I »'ht. 

t. vi m* cow 4 «i .«...•••.«• 
r • !' 0|' 

W'IM i' t • Hl|». I 'i*. e . a* . 
Ill "ill |if)Milii»«IVUt rt l l 'J «m 
Idof.i. Iilcm «lo I ?••• -- ••••• 
idem rr.t»»« If • .••«»•••••• « 
l.utftt iU I'm. »il» Mmii« i| 
I ••«•iiij.i ctWttib« • •• 

» (*..•..••»«»•«• 
4.1' • a t 

liPtltt* C'HUlftl.i lit; Ijftflto* 
AC', f<l.Ii Mi llAKCOÎl 

romniMtio e Indu.tiiâ.e 
Coiistitirloi r Aaricola 
('irtliio Kcftl « »il. Iiyjt. ..*.•• 
ht m, t ar!'-iiA • <• ..Hi l'i.". . 
liloni, coin S<> C'|.) 
I nvrAditin t..« 
ilpicnulil <1° «Juntos... 
II.lit*il Ao I'll to e• 
FintOfe. a ... a» 
b I Aula «. ••*•• 
I-. I «iiio Inf 
iiuijto de Od« Caiíoc 

» » • » litt 
• » n m fO'll I" !t). 

rpittû île Hio l'an!o lut 
JJ.illû., il:; lil'pll M I I a. . 
Industrial Ani|»»ren*e, 
Comtticiciâlc lta!.'.i«o coin oio 

Apiifl r 
Autnrctica 
Me» » roui ï . «j 
1. I' t i • ' 1 I a . . . 
Ar cri» l'. Hilst». 
I'lHt. 'I tlflfl .a 
lia .» ('niilista. 
fr. î I. I'fliili ». na... . . . 
I cu- ('.nut santu /»»n 
M< IhMan.Piiio d-1 lliótc 
5 " :. a:i't06 a .. 

fia/, d'- f. i'.:u!Oa .e... 
I.n11 M ....... 
ftlci h r. ii i, 
.Men anti: c liiduslrirti.. 
Vtpjavn 
1*1 < il', (0"l -1 

Vcndo4. «uni». 

' I 

Jo recti ism ilofliinclio <lt> jui 
v.iri, quo julgou iiiiproccUonto 
milícia iluda 
do Dlivoira 
art. • -jO £ ilo (.'tt.ligo l'enul 

ilo-

ilu criculpturn ndmiruvcl. 

LontJrcs, 224» 

I Foi iclcv.idti a iiiujtii (.111 quo incor-
i rou Jk-nodicto Duarte tlo.s Tuîsom, | or 
I não tor couf Iuido iu» temjio dutoruii-
! imtlo as f.ljrsi'i da ponto sol>10 o rio 
! Ajiiitliy, ua entrada do Itupotiuinga .1 
I I a .\in a. 

causaram o j m o r,a,lrinl»os 0 8r 
com as l>o-|(os (j(,iinbm 0 s,la 

j Tforinitiia da Vcî a 

(i myalo «lu» Sah-
exmn. o »posa ti. 
Coi m lira; 

j doa acoulocimciilos <jt:o 
ac tua l couîlicto d u C h i n a 

j toncias. 

AesoríUio o corro.spondontG do S AN- J ^u^hï^do^^'Hotii^^^^^ 
"""'II'10 ambort 0« piiucipca ioiiini i Coiml„nt recebendo o nomo 1 
recolhidos presos. y lon(U) c0Jll0 J)aijriiiíior-

_ . 41Í. do INÏôÍlo 
Ijuidros, J o 

I TclogrstiJimas d o Pelvim i n f o rmam 
quo v in to caíholicoH exlrangeiros o 

! alguns indigeuau convert idos foram 

( massaci ados, depo is do submot t i doa a 
! hi'rrivcis suppiicio^ po r um b a u d o de 
jboxojs fanaticov. 

u ma-fiacro den- oa It-fito de Fokim. 

i A Ctuuara .Munioi)»al do Faxina, em 
i oíhoio qt-.o dirigiu no Hccrotario da 
I Agricultura, pediu »4 modificação do 

o uma tiwado da estrada daquclla loiali«iudo 
ÍSnr.tn.i J.avrinJfiS. 

1c Alii-c, — 
sr. Fausto For proposta do inspecter íjeral I 

a oxmn. o.Hpovi do sr. Al-jdo ensino, loi dispeusatlo o professor | 
berto do Mello, d. Klisa do Idcllo. 1 substituto da escola do bairro do i i-

A primeiri cerimonia rcaíisou-so na idúo, nesta capitai, Ilenrî uü .Scham-

As. :;l(o o roubo. 
Aiî o-hontein, polis 7 bovis <1 :i noi-
o moi-liMitioo Ai tii/.io \\'ujid< i ler, ; 

l do naci.»t:nlidade nlli-mã, acli-indo-.io ; 
[na-, proximidades d-i biirro do »San-! 

I fAnna, tij>pro\iniou-.vodijo um indivi». 
j duo de .cotili'1 ido, cjuo lho de .ftchou 
j inoj-iuailamonte mu tiro do revólver, | 
j pr<»slrandn-o. 

Acto continuo, revistou-llio os boi | 
«soa, tirandodho •'» libras <\s!\ r!ina.<, 1 
rclo,;io o al̂ uui dinheiro da no.j.ia 
moeda. Jicjiois, t vadiu-;te. 

A victima, dando acúrdo do oi, ío* 
vuuton-íio, diriííiudo-.iü ao i>osto i>oii-
ciul do diKlrh ío, oiitlo relutou o <>o-
coi 1 ido. A auctoridado policial sabiti 
então, Hcompaubada do divo: .as jua» 
<;as, om procura d > crimino .0, não 
consoai.indo capluial«o. 

Alau/io Wandorler foi conduzido á 
Repartirão Contra!, sendo alli exami-
nado polo tlr. Xavier do I*urros, que 
julg« u lovo o ferimento. Foi em se-
guida Iransjiortadti paru a »Santa Casa 
títi „Misericórdia, onde so acha em tra-
tamento. 

lioido na rua Santa VpbUieuia, n. 
cr». 

Paschoal Forro, ofíicial do .lustiça e 
residente á rua ?.í ijor î uedinho, 1!7, 6 

I fiobejamonto conhecido pel is auctori-
| dados policiaes da Consolarão como 
j turbulento CMRRIFO. 

Anto hontom, ó lardinba, sob o pro-
posto do (jito a mulher do '/-tî i Slabi» 
j lo, residente 11a mesma rua, n. 1 ti* i 
i vosso esjndliado a notioia do que a 
i mão duquollo havia ido ]»resa, insuU ' 
j toma, icntando npgrodil-a. íntoiveiu! 
' o mal-ido dosta para dcfondol-ii, quan- ' 
Ido Faschoal Ferro lho deu íormidavel í 
| socco no olho csqueiilo. 
1 Intorveiu por stia vc:', a policia, quo I 
; prendeu o nggrcssor, fa/.cndo exami-
I liar o foi ido ua l!oi»artiy.' o Central. 
I Jíccommondatnos esoo homem ao dr. 
I director do l'oi 111,1, 

Viii snr creditada a quantia do rs. J 
]S7:128:"-'1 j ao sr. .'João líodrî iios do j 
Fou/.a, secretario da Directoria do Ser j 
vieo JSanitario. 

I 

I tl cm; f. 
K.iil.btn 
T 'mi I ÍKt 

Imiii,. iíi.1-..«. 
I.i 

II. Cliíiio I. • 
III.-: ,. » 
lí! . ... 
1. Ill i : I,' 
l'i. ' . ... •: , 
L: a m it 11 

Cfmn, At'nü " l.intii::,Ti'ííi!a 

i.ç.„ 
: I „ -.,-., 

llli.1l.., il« li. I1; 
rial 01.,'.-.. 

'XMIAS If t: A : IJAItAK 11 
FUI1A IIA III! I.'i \ 

-

fi'* • >1« 
l'OS 
ÜM 1 ar» 

-

ii^ 

: f 
t -1 1 <11 
T>T t 1 
- -

IltA» 
L'If'l 
15 li 

-
2) 

— 
>i.S 

— 1! ,5 

i-iis ai 
::' S li :i S 
•.'l-ï t 
-15, 1 •Jl 1 

- -' V 

_ - 5 
$ _ 

r.i s :.' ' -j 
it! A4 

•li-. ' iS R, li j 

<2I 

-

ti) 

_ 

• , a'si i'! 

DECLâPAÇDES m K í 

* ' p r a ç a 
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a—il Kjt ' l.At J< 

nn 
lu) 

I. t 

D e c l a r a ç ã o 
tiiaá Martin« l.cita ilu JM1 

I ra qur, para (Ina ei.tan eicim 
I a asaî nar-. e, ilor.ivaiite, lo 
tii.. I.cal 

haut. 
-I 

ilo deaetitl'in il« 
.Uai Maríi.V l i 

Aq p a b l i o o e a o s meu« 
a m i i j o s 

Teiitlo liila ii <! tVni.ii'nr. V 
, tlti lionU-in, cm tun j iti rr o, 

relnbro o cmuli-o mih i / i 1 . ' , f, ! 
Iit-Ios sr.i. Marlin« A Mapnll . • i.u 
rjnal se ilizrm crcdort-a ilu i iiia n i-
gnailo ilo l:i'!JO.s i/i«, venl o tlerlaia 
ii, a tnoiia awiRca o an |mlilirn >; , 

I iloviilo ;i tiiulacin o ciimguin i :i:.. ; 
I «tvainentiila dr-ite temims Mo ,V, • t. 
! «ra. MNRTI»» ,f TL>IJNLMR< i- ilcvi l.i a 
: ii'io se luiuli,nrnm ilo ijuo |icm '•• -
, niunlini llio.i -i n rt-f. ridit .,i. •-.-
I om trra |n<-4:i;. ,es—'ioiiilo :t ! , lo 
j ti :iiS ri'-i.-i, ii u.'i ilo tiiT - ri'-iit o n 
, •'.-> rii«. o i .tri cm poticoa iliitK— • 
| quo um iloi nosnoH m«. 1 
I couliaBcn ilo di. Mattosn l on-aa a : . 
| (ra '.iic ostava caucion.nla. 

lirovo 11.ia t-licolitrai'olui.1 cm ] •-. 
I ! 18. Martina R Mußrillnics, o »•.. 1 .. 
{ «f. dciHillo-o a quo jirovcm o i 
; .liit pnfrnci aos motu croilore», <; 
| linricn.-, quer particul.iro , coui .-,-
j iucuti>. l'.-̂ o ijiie pn̂ nont o quo > 
Vi-i i, ahaim i-oino oll ju pagtioi. 

f.-, X'.-iuli). •:.-( ilo (lozfuilno da 1 te- . 
.loai 1,1-jz JDRI . i; l'..;;i i,; i 

'J—1 
-•v. AH M'MMRSR. i m ^ -t. 

g vf K<. »" u tir u 3 tan 

i " 
i :n.!i 

Ii. I rill I itü liier, 

(il Fli'l I : 
•.'.!. i' 
Ml I O l .llitM 
sr. .Mano -1 , 

im not.si 

I II II" F'I SAN-TOI 
Il I... 
i Im.- • 

-A'e 
n .1, .l.in. 
11 .. . - I-

•Ilii.l.d :: A il mas 
1' " -1 aluai io, il t i t't ; I a- i'ca'tr. 
i.iíif o, 0 i«-l ,n'ar, iiljÛ : 
liamai-io, o |,«rii.u'ar, tu: 
A , !i,-. -r..n„-ni: j. :i 

Jot l l l l l 'IHK I l m p.-IJ.I 

Com iil.i so a t-f-rlo .i1 n, I ili.ii 
lu,ni .il, desta i apitai , a paga, o 

dr; t iukti i id ' j (|UI-tli- o & p. u 

'i-.i. tuil.i l o ' o i u . mo pura f.ii.or o 

(llcíito i la Junta, 
Kào o laziudo no inazo do ií ili„ 

i ! .iil-lni/íi u nui • |J r o itvn.-u, (li,it 

o adiu a posara l a a f a d a do tso it-itur 

que lhe ú devido. 2-1 

rriilui •!<• l iatu.-ii 
lai/. Astoniii Fiviimiai \pin pni-i, 

.!a inipr,'ii;a chamar a at i nv"i ) tk • 
iniano .lo.Io Antonio rinhoii-u, jai-a 
justar conta» no prazo do :S cia?, icl 
âmento a unta c uita ijuo pa uei 

f-r. Mtiiiool Alves .v ('., ilhiiia o ta < 
Iraliida polo falloi-ido Buiai-niino 1'nihi 
ro: aob pona do mesmo fazer piilii 
pela impronsa a n:n má tV- no liivon: 
l io do Cal Incido lí. 1'inlioiro. 

i. • 

-I 

II-.I-I i alto, Iii 
ia iam. • 11« : 

!) '-" ' l - . 

:i -.-!• : • l'.ti'ti 
fini liiiir, I-
Iartíciilur. t.-

r-áLSÕSB IJSÄöSS 

iiildii, na t-grojii 

M n i í r i i l , : u : 

Xctii ini vinilas do l'crpiffnan ilizcn 

ft.j < ' itliodi al o n 
: do .'janta Cecilia, 

llefiUir.o do« prcinios ila loteria ua 
, capital federal, cxti-uhida Imiitoin : 

i-ntiMI.i- lu: I"..' m.- A £i t,-; 
I>- i'J, 1-iJH, «167, 7.VU, 10118, 

1'Ol.VTllinMA 

Konoroa, conai/'inili. a 1 nendoi- V ille „ lif(|a8 c„m|u,,m ,mn, lo , 
A; C.: nacional <„„•„, proe, dente do ]e ,|o nnimncB lt0pB;anilu..„. para 

îôn Ï- 0I" ' ! "<--va ru\oluçãu, con â niid-, a .Santob .-. t.. ( 
b'ahiu o v.ipc- lioBpunh •! .1/,ii-.-i, pa-

r» liuoiios- lie . ein uaii'ito. I.lillill'fs, III» 
l or,im dcspneliadtis os Mipores: fil-

i em ,o S,-H' / ' - LO, l iuia }{aiulitti'i.o, com ,- - , , . 
„„( -, i. , , ' v i , tient île quo on loi-ru lui «m 
cat. : llli.'lOii ' a . -. par» .\i-iv-\ork, ( - - 1 . . . . 

com café: i n « i • '/,',:<», •--, pata .Sou-
thaï.,pion, loin calé. 

ii-llial. 
tilt':',, 1571, 2IÜ.V, 

:;t;i-ji!, :;7*<}|—in . 
•l'a L'ij.17, r.lt'l, ! 

2SIIH, 

, 'j i. 

Hil'-il, 
l̂ -'-'ï. 

M 5 5 S 

Uondimenios 
Allatiilet{n, -' 
iîci-ebciloiiii, 

f f-aes • 
'-'.i-i-r.. 

ii'îiiS.MSitiai. 

'rransmitto*iios o tcloerapiio a no-
mui Mue-

' jceiltilos uo ntnquo il.- Stoijiinslnirg, ci-
" i il»ilo du Colonia do Caljo occupada 
! polon ingle/on. 
I As tropai liiiti\nnicas repolliram vi-
î .oroauiiiouto ijh lioeru, quo fotum oljii-
t t>itdoa u fugir para aa montanhas do 
i Zniubors. 

1M0I--

< tuiiiiii,a-i. lî<; , , ,..., 
,, I.mui res, Un» 
Com o priiiido temp..nil que ilcniilion 

hoje & tardo iio-ta ri,Indo, acompanha- ! <» H'ir OF LIEI pdlilí a o «egnlnla te-
do ilo granizou o farte ventania, ca- i Icgnmma <!•> eaneiitl Kitchncr of Knr-
Iiiram alguma': nivoici na praça da | tlnmm, louinianilaiito cm chefe ilna 
]leptiIllicit . a parolo ilo prcilin da ma 

1! 

m 

l'rugiiitjaiia, oi.du resido 
Maehndo. 

A enpokii il• to nr. earapon. for um 
8>ila»re, ilo I'.cnr no-. • i-omliroa. 
. L'ma fniacn electrica qua ruliln no 
palacete ilo -r llentiqtie Aimbi-uat 
proatrou ilc««--or-la-'.i um «mpiegado da 
caaa. 

E X T E R I O R 
i.tMiiii-i'N, u n 

'XeUlfiaiiiiua de ' ap.to-iii iiiloiina 
qua o tiaitaial Klteliner «I l.arlliniim 

Partiii «ein .Ii •tin" a Aar, «Mail« 4a 
oi.ail,i tin ' alio, it 11 m >1« Initial aa 

IKeiltiU« nrr.MailM »»a (•!•)iMtlf * 
MTMa« 4«! h««lli 

tr.ipna inghz.aa om operavúcb ua Africa 
«r. Joué I no snl : 

«Ocoupiinion Itritfltriwii sem cnrmitiar 
rippiiaiçno (ia l.oeia retiraram .m di' 
iurv»<> a l'rie.ka, cidado da pr<i\iurtu 
de Mihliiud. 

< «l'iiiiint, an 
Nunfiaroii proximo ileate porto u 

vapnr itiRltx Ii i, .«uilo n.lva to,la a 
Uipttlavuo. 

l.nii'tri'N, un 
'O 7na i, «ni ai ligo «pie hont, ta pu* 
lilleon, appinri n tatrallaïuanio il*. 
lalafOtH enlra o llnt.il • a Aim-mIhii, 
ilneRilo que eat., ii-laç..»«. font.no a 
pollti.a «I« • l'»U, 

CA.MAUA Cr.IMlN'AIi 

wrv-.vo en i n\0itDt.vAttiA nu iioN' rr.M 
l'icsidoiii in do hr. miui.-itro dr. \t 

vior do 'l'olodo. 
Kccrotui'io, o ill-, i.11 iz de Araujo. 

,t t I. Ii A M li X T O H 
HUBEN*' OR])''* 

Capital, l'aeiontea. Domingos Tiini-
hoiini o Ailolia Xamlioiiui. t.'oncciti-
ram a or.loiu para sorcm os pucientiM 
iiprcsontuiliis ua sessão nxtiaordiuai-ia 
de .'î ilo jnniiro, Iiuvindo-so os ili-s. 
juizes do l>ircito ilo Kautos c dit ca-
pitnl; uuaniiiiemeiito 

Capital, l'aeieuto, .r..aó tionileoly. 
Negaram a podida ordom, por não „cr 
caliivel o reenrao ^extraordinário do 
hat'C'ifcorjiHfi, visto tratar-se tio um 
nlo proniiucindo, cuiiendo, em tempi., 
o rcctitati oi-tliiiario, viatn nüo sor ca-
so do prisão ordenada cm proipsso 
feitii por juiz incompetente: contra o 
loto do tu. Siililitnhu. 

7.V" uriKi. TKIFO'DCB 

Deram protimonlo aos aenuinte», tie 
I'oiam aiilicita.los tia forrotnihi ila Saitlon 

1'iizeiula ua .egr.lutea pngamoutos | N. 1'JTt. Kccorr«j(te, llilaiio 1er« 
De Inf. n r.apiudola, Hiqncira < nantie. Vinlm». 

ila Hia—lu lillia., nJoii- Autnnea tio. N. Iii» liecorr.nt«', Adriano Au-
^aiit.,a île il' <i>, u Viotiiiino Au-1 t.;neto do Amoiiiii o hilr.i 1'ÍIIiin 
gusti. de M.iura-, tio lui'.'t̂ , ao corun.il! N. l-'77- llocoirente, Joaquim V illas 
Maii alllno l.ope. Harrain de 4Î», lloe. Kolninho. 

N«ffnt,.iu piotiinuntu aoa .ei.uiutas 
•la Hanto. : , 

N. líitit ltn«err*i|i', -To-a Antonio 
1'inctnuNO, 

N 1370, ltecorr.nl», l'ratU'l««o Cat-
riet). 

N Iuri, llieariaiile, ita Cm» 
N, laîV, U.totruflU Jwtu liaail « 

Kanal t«. 

tit'SO, "-"illa, Ui 
iliiü, .;o i,-—"()'. 

APi'itoxni.M..il a 
4j'inü-i o --'u-Vl i—r,'»: 

p. iijii_:; 
t-il"—I.".? 

IlKZr.NAS 
ü i.':il a 'ji nHi—ii.'fi 
In ill u If Oil- 2D? 
t : 1 n l-ilil— lu.5 

TuiIob os numéros (orminailos cm 
télil 1(1 . 

Toilo. n. numéros tormiiindos eui 
ti-m i-S 

'l'odoa ÜH numéros terminados cm •*>* 
té m :< <. 

To.los un iiiimcios toiiiiinados cm 1 
t. m 2S. 

'l'clepramma rocibidu i>olo ngente 
genii, .luliu .'.iitiincs de Abic-u. 

l'ma lio'o OH'.K aununeiiida a T.II IA 
DI L I,"C, I""I R. 

t incoi.u liv-TK An<;nu:ni 

Ksta dietinetii sociedailo ilaliana 
I roiuim ninrii, lia noito do 31, a cuira-
! .la do novo oecnlo coin m i gramlo 
, bailo em setts sullies, à rua do haio 
i l'.enlo, 70. 
1 J'eiiliora.loH ao seil presiileiitn, nr. 
Knrieo Boeclii, polo c.uivito qi.o ondo-

' roçou a esta redacção. 

i\í'oi:MAças:s 

l'on, i i in . ... -It Iii;., ai; ^ . i- flla o in-
.11,,..-i- jiiia ., • -ani" île -la c ̂ liaria ,1, l-.Ut- 1 

I - l,aî '»..Hi, a caarriçfiit t. r̂-i-p.-ftv«ii nrn j 
,. i. ,'.':llila .ai I ,-a-sa .. ror|.i. d 

• un...'., • iJ i - ri.nin n,. „ | am 
1:1 , lil.ltlil.tl I.:, .1 > ....• :.!l.aill|.|l-", il.! j 
ii:, mi'neii'i, uii. .-a;. i:tl-. or nit- I." 
MATAIIOI HO - î'>.i':.!tl a'jatl.t. * l.nl t-- ,. I m t.fjT: 

M,.. :» rateM e U' nvlno.. raia la«t Ua4.M ID , 
i ,:. -a.iu- .1 • n.ua, e Iii , 

no ilifoloi do micleu colunlul il. l'in 
J K"h> de |.,7>,'i|i, ao in. uu>; lie leli 
I.", t)-il»à»'J, e Anli iiia .. Itilio t lite.a, 
! de II |.|!*liMil, » Companhia de lia* île 
|,l)>, au ilr. Iratielai» tin Hall.. Uo. 
lui". da I. Ni, a I lieiiplillo tia Andra-
da liam. lia H**, a Aiilmiio Maria il* 
Ma».lluij. Ue JIM, h».-t.-,alo Mil*« a 
Cm p. 

I iiI'!imo.< " • io'icM-ii.na •!' -lulu- il 
- t. ;t liîî.i .. . I 

l.inii1' iva do « ni'.ntlio . ,-r.i •. 
I.ri Nt-'r- «i l ian. R . O da n te. 

.•»«•••mM' ii term |i;ir.i nf>n>s*Dt;i< du n-lato: U» ; 

tit* |'M"'. ' i -1. i.. «I- I NUI. jRt.i i *•• •, t- ftprem.i.v ; 
V-U» iff MOt> '»III . 
Tl i l irivMA K» i lim- N.i » »ift» '!.! «!•• Br»ji: 

dit | i ,r i > :i •• «• ; ' i a farti M-<|t'< ' - . ú i un 
f t.i.ii. .«'M - Ida-, .M di Kio, i .»r* î '»thinun, lintel , 
CViiir»'. 
P»»l II I A —r..-»* I h- I ; I I I a nV*Q l.lt 

I Rrpa'tiv̂ » r.niial »»«it \-.-hi« .ir A/.'.iii.» 
el• »sfiMltî  r I .-mi ••«l'fhài \nftfl» tfr Vt intuitu. | 

'• ii'• •»' i Ma« -u'. 
Ill ANUI Nt'l'i il' U (ti'lllho il» >«lM(>t litft 

H«>j<* ra iiiifcA'it dê InUntaila h < .»uniti' ! 
*»,>• t'-if d.» iii.i n *r tuaM.r I im• im rta . 
i .m . Il 1 .i . h .i t i 11. - • -
a.« I « i m AM« t'.«'i*i< •• !<»• ii Kaut Ontirea l>> i 
e*4a, 

— Äs i fc.ira- di a«iíif d» ii i.trt ia«t di«u ' hr»«*4t» 4< «>'VJI> •'•impar*«ti »»'ínaiiH paia »«er ' 
«u um t«9H 

Il r i V-«» •»• » I » if<l|*l »»fa |i»it|ii'» <a <ntrl- , 
tili litt Stull' dl * na» Vi t ll'Mintffi tfN. tli|, ii 
WH iltt H»i« na i * » l a « l.n •»"•Jti 
ia I d# laH», aa • «n «ia i* I'M, « lia UkHi» 

>*. a. it>, 'ffv 

n.er» xl<>. lirnn'. 
A 4 I.*. - «!. 

in-Tcad». l i mi" 
IÍKCOIiHTMFNTO DK NOTAS 

A ( nixa ila Auiortisação FC/. pulilico 
ter Rillo ]iioior*ndo o prazo jmra rocolhi- i , 
nicniO, Mi;tu cleHcotif", «las notas «1" 7iOti$ I 
«la ."»•' estampa. i>i <) m>() o "osonM «lu ij ', i 
2'«la 7." nt<- ."1 «lo março vitulouro ; I 
0 a!ó :)0 ilo junho para rccolbimonto j 
do notas do ftovonio o liilliotos do | 
cniir-aão liancnria cm Rua total ida* I 
do o quo passou a earftO do governo, j 
Bcndo do tlicsouio notas de Gfi.S da 711 i 
ostítmpíi o da o billioto do3 j 
liancos Credito Popular do Urnail, 
luni .Ror do Norto, llatados-rnidos do 
llrasil, I.niiesor da J>uliii\, 1'aião do 
São Paulo, Nacional, líauco d<> Urasil 
'nova emif-são), üepublica do Jatados 
tinidos e Üepnldicii do Jíriisi!, 

jrXTA ('OMMF.P.CJAL 
• i: -Ão i»:: Vi» di: di:/::?MIRO r>r. 1!»001 

Presidonte, dr. l̂ rocopio do Toledo 
Mnlta; accrctario, dr. ,f. A. do Audrft"i 
dc. deputado»-, «loâo Candido Martins e 1 

Antonio Julio da Conceição Uasío.s. i 
i vP::I»II:ml I-

J{T''JVT)'IWC)IFO : 
J)o Pieard, Irmão C., desta 

ea; L. Dífilo t̂ : ('., da do Santos; Cur»; 
j.ino 1'ranço \ da do São .josó dos 
Campos, Vieira, 1'illio, (.'astro ^ ('., i 
da do Campinas, ]>:xra o archivaniento 
ilo seus dielraclos socisies. — Arciti'-
vom-20. 

I >o T\Iadazio ('., da j.raça de Pi* 
racicalia, p,»ia o m< smc íhn.—1'û iiein . 
sollo federal j-roporcional ao capital ' 
do socio retirante. 

JJo Artigas ('., Pieard JrmAo .V 
<'., desta prnça: li. Coimlri, Silva»1; 
('., da do Sorocaba; »Sola I*orroni, 
da do Jaliú. Vieira, Aguiar ^ ('., da, 
do Campinas, para o arcliivamonto do I 
seus ccntrnctos sociaos.- Ar< liivem*hO.' 

lio Aiti.íM« vV f'., lMcard Jrmâo «v ; 
( «io ta praça: Solo Pcrroni, da; 
do Jnhii; Augusto Vioira, da do Ara-! 
tas; l>auicl Marti, da ilo "Níô y das i 
Cruzes; João AlíYedo do Oliveira, d:*| 
do iàspirito Uanto do Piiilml; Nazário ! 
1 in iceliio, da de lleliodouio. l ortuna-! 
to (ilielrrdi. da do P»râ aui;n, para o 
registro de suas íiimas commcrciaes. \ 
—iJenistiem-Ht». 

J>o L. Coiuibro, Silva »t t ,, d-i pra-! 
ça de Horocaba, pura o im hiiiü |!m.— ' 
Hatisfnçnni o requisito da let. >1 do 
art. li ilo dee. n. !»I»J dc o sul* 
lem o U." esemplAi das declaraçõc*. 

I»c rioiiudo Jioliilii, du pinça do 
Conceição de Moutf Alegre, paru ideu-
tico lim. .Salltifii mU ootn ^ello ••ta* 
«leal ile mil rói*. 

Me 1'thlro lirutub .V C„ da praf« de 
KenU Cru/, ilo ltio l'enlo, pare 
sniioUdo uo reK>«tro do sus ilrm» »•• 
tem u' nif-rn eie»«lo une eae» Olial 
liaqliet|.| |it nçt — < 0|*|pUteio o anil« 
•Uate e xelleui na <la«l4i••;.»«« ium 
••Ho fim fa.lcal e anti Uy«m o riiitii* 

^ t t M i l ' ^ U ^ ^ u 

Coinpaiihiii !'. Boriioalitiita c Vluaiui 
ItlílAL TU. irAKAilli 

Para o a deUdos fins, íâ o pnlili-o . 
do il ia 1" ilo jam iio p. r. ein dl nu a . 
rumai di-Ilarniv, lU-sta t.'onipaiih i, 
trará em visor O toniiiilu hoturin : 

no iNTEitruii 

Na« : i-:- undaí 
l|llill (us o 

|'|il:l;lii. 
i 1 adosr 
I mill o 

Itaii.-tiniil. 
Mono Alto 
Turtihy 
Uoituva ' lu.'JU 

.011 

. Hi1 

I'AllA <1 I N "I lilMOR 

Xas f.oTomU.-
ij- aüa u 
t-oitas 

Na.-: tfi-.-a. . 
|Ulttt:ts. uln a 
dü-a 11 llotij I li -

gr,s 

I'. il uva, i 
Tntuliy I 
Morro Alto : 
Itapo'itiiii. -

U ."•'-• 
i. u:i 

-i 1 
V-
-s 1 -

'1' 
LMl) 

11 J li. ( 1 
X. 11; 

1 

1 R 
n. - . 

.».II 
1 í.'l 

buiouab.i, -à il-, da.i'-'iiilao do lit *'. 
( 1. O. iTi ti:; 

;—1 Sii|.crii.teti.lc!it i 

Di-i-latarai: de um inoJlio 
K' a vî oainin ncgundii cura quo (iic» 

• to títift-rniiiladea tin i'-toiiiago o iiiini-
tinoa, ouni muita i.-li'-i.iailo nit im . i 
clinica, einpregand.i as piittlna anti-
ilvapoptivaa .io .Ir. Ilciir/oluiaun, u 
tou convoiii-idiasimo ile quo quahpu'r 
pasaoa poiloni cni| regur ca-.ii« pilnlns 
por não conterem aiili.tanciaa nocii»' 
o pela ^entrança do aua efllcatia na. 
enliiruiidadca dus iutemiiio-.. 

1)|:. .II in I.ai ho M .Ufr IM 
,\-tî uatiua teitnnlieciilii . 

ri- >;o de caiM »iJn» •• • 
Drpu.itail." 

I.tiiiir., Inn to Mli to 
«>« «ra. lavrailoie. niio de-ein di-i««' 

de 1er a ' » Ihm .'<• («in/-', v.ilniae .Ia 
t|uaal ..»»» paftina«, • oulaudo iio.,->.' 
k'-iar. da ai(iit;iiltiir». 

I'.iliilu. ilo. a«»lfnanl.« d " t'.i»"« 
T'T'U ÒI- iW« madacf^o dwla lullt». 

( ale Rr.it41 a 
vis»i • iRitflM »artiin 

I'm |n|ia«, t|alaM , ai.» a>, »»»•'••'•* u 

iw. *.' •»tnlt-'e » »I* «*««• . , 
l'ftf-av« •»•am»»'«. W-»" 
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. . . . . ««<• a b «M iM IM» • 
9 i . f U - * ' < i r i i • • • « » • « I 

A M» . » »'* 
tai i ia. «*!••'»* •'•aliueto " 

)ZLI» A .1. V. •• J ' f » ' « 
»H.a. »»a*. •»"'""' ""'»*"«• 
nu-, luuiln -l ' I • I i" ; '»« 
,„„ , .,>».!•» «I.»u4«m»r • ».Itoato, 
à >I.Ij • a»eu*ied«.t* iua«iB*A u ilubi 

„ iummuia« 
B.i»'»uto atoinioulvle, » iufcli* ac 

(il RMU DA 

A Con iu i l a . . . au»>i4ii • to,loa oa 
Marcondes «tajcM. t e . i o . ii.,.cii| 1.,» « >e i , 

um aaaauibl.-a neial, quiitin-fuiia, i ï .lu 
eurrcBle, 4., H Loi U« ila noua, para 
t'Iaiviu du . l imc loua e i>|,p ovuv;.a du» 
eataluloa. 

« - a A C M 

COMCA. INniUIWTi'BJ, rente»« u 
du llguile. Mo iu ' m a .loai.-a im* i ma-
il«», III« u 111*1.: T A I.,'-; Ki I a au* 

4* W l l i T nllann*» 
.•rUn. iii. Mliw»Ml:«<litai « 

•Un m ruInM««. 

| i u n r r t « w ; a a m 

UN» M d * FTRI VIMMI j a i ^ H Un 

m -

UMM 4 » * • « ! » » • ! • . UM A, 

I artw » » f to I M» i r » I H l » 
(«..-I*. m u V»'"*"-" •'« *:«'». E» ()UMt intjo „ e„».iu tom liavMo' <" 

Aie 1« 31. nui pr--u*ia data I«.r d k o a . , . r ( U < 1 , l l r t „„ .| , ü l l . u>iuui|.u. » .a FRN rai««* • «w«Ua («.»dadat 
(«"• «ia»|.a Parana, a qu.l |.r..ta.U Uc l , , u c w„. . ,a ,.lu | „„ l l l u , ,„»„- i'^ua. .iu M-iUne, nui quarto* • 
a,„.lia « l u . .li «dovua«» aUaiaii. J u , u , , ( , l ) u| 4 ( , „ ,„ !„ , „oufofuie iavua. 
*"""• dacUiai au publico a au t utu. u djreot„ri8 „ , „ , . , , „ , virtraa 
Ui.-oiu .,11.. a w«»u,a aaiiliaia uao tarn A |llu ,illu ,,,„ |14V„|„ .j,. 

.lo vijr |iiut'-»tiiudu ouutra i i i| , J- 4 , . l U t | i i , , .„ , ( ,„„ !„ „ j J 4 l l l» fu»:«» 
, a. i i o aU i . . » uiuurna aanl iai* o 4 K . , r u < > , u a | „!,.,,„» w , „ » n t « . 

a a.-o ii.ail.lo i da .mlor aa v«u.lei»«a . 1.1 lud»» ». | l .arn»«i«a 
...,!.. J..a<< XIai tin« da Oliveira il« -

ai.M 14 
/ ' » m 

um - i * r 

«(il /A C AItsr.lUO A. u 
i tua da IM« \ » l a , 1 «i 

1,11) AL, MIHM. 

r|,„ia i k..1 \ui i,i. .t--*!- aaai. OlItiuliaa. cMuUia o tonuuii-i>a coin lacilia .d<-, ta tj. 
,Ui|i »lido a . l ' . luU» (oi liigiiioiaa do1 

,|f.'lluin..rlui»hii. l ' a i * »«la lim, duva 
Im,lo uu a lmoin i lu.i lio jantar, j i i l i lo 
, „ni o i . n u n <• |'i4to d j rouii.la, mua 
i.ilul» uolaud - quo o B|.|.»tiU auiioiau-
liivii. dol'loii a di.a» uu «guuda a ima 
lia, îkIo <\ du» i ilul*a uo aluiov.i • 
il,tu uo^i iola i , . iuai.|;umdo, «oin o r 
tr.» rdiuaiia »I. i nu, oU'«r an«., oucuu-
t.iiloiax lilliiul. 

T..-la m i e d. vu l«r «lu viala na I ( 
l-alaa r«imgino>.ii>. do dr, IIoiukoI-
mu,u, como nui |'u.Ura»<i maio i-uia 
lu.tilWai u «i r u aaua fillioa, nfio dci> 
îau.la <]U* « |*u.toa da auamia • .la "u'*-, 
li.iqiio/.n tonirni coutu iloataa |ioqiiolioa c c r 

a u » tão ijticridoa. 
Anna Mcread«« il« Voix« 

(L'iiiua îotouliaoida). 

A lurt» cm iMrw 

» J |>iiiu'A4 

1/ ,ma HJITLIM -a 
r.ate» |ióa «uti-aklliuaUrua lunst j 

lu fin a ]ro|iaiicáo a mai» r l l l p i t qui' 
>a cou Ii wer |iai* c»ml.at . i u aatl.u.i, a 

I T j Ilo uaivuaa, a oji|iniaa4u, aa nu <•• 

Ionvôaa, ON catnrrlioa, a iiiaouaiiu • a 
dôr da ealiuva. l î t l t i lo ^Mantido. 

I llc|iuailnriuH l l lu(au«a, ( ' id IT l ' „ 
• l inho <• I ..-la Uall di- Or) ill ! a llu'i {,in.—liai uni & ('., h I auto 

KCl, oiimo uioiliuumcut.i ouatlicui. o, qua - i"j 37 a .'Kl 

I', riu 0 • Vlnti . 
riniaa.i» da 

PlM'.ICf, T. 

No'io Caldeira-
I I . u ao^v t . 

Ok|i«citioo da oxeit-u-io vital am t.i-
.laa na au» . mnuiraatai'..aa, »XOI. a ao> 
I.r» lodo o orgiiiiiauio uma m ,o lo l'ara rouqni. l i>a « l.iaM-a 
.'lu iu.li. u uni..au.u ii.i.u i ., i, ., , 

n i e „,-ral. com Im la . , . .u-tr . v . , . . l iy 1 ft - ' " « » ' 

• 

aae -aa, do> 
lui HIM" 

iront i .im-
tua | j do 

Aff. iç î i ' i br..:ioliu-|iuimonai« 

l l in i . l . i ra dtic effeitoa <la» |iiliila»| Atlento quo Icuuo colhido oa malUo 
f. ri usiiuosna du dr. l l«iur.elmano i.ain ica resultado.-. n«a «f(oo«0oa l.roncho-
C.ial.aloi a nu. mia. c l i loron, OMi-ofu lpulmounre», ««pccialmauto•ooDi|iai>Ua 

11.uo« 1,rau. «a • falta do «|>|h tito, -l«a ou aaguidns du» muleatiai infecto 
i . ióiu, minha mulher oi|>eiim«nt<>a na contaprioa-i», cuio o XTIR/M L'RILOML 
o. como mainvill ia.la do licor radio»!- &>rfiH». TOIu . .lufof.//, do pliarmacuu 
i.,oiito curada com «« pílula» dc di llloo Antlioro da 1'nula Madurair». 
Moiui«lmaiiu, coo»«no«U hu d» aupa-i Ü rofarido i5 Toidiulo • o »fllfiuo «ni) 
u ,u idado d caiu» »obre todo» o» outro» a fò don meu» Riait». 
I i«].ai'aJoN mcdicinaoa, o «apontane»-
mente oltoreco «o publ ico este aftes-

M » , 
Afaria Laiifa Moreira 

Curlo» l i . Moreira 

UiuiftB icaoaUecida»). 

H. José do» ( ampon, dor.anilua de 

HM 
Dn. Ulis Ilumino 

Vi-ndo-so na Dioga i ia Madurcira :rua 
do 1'iilaoio, li-A, 5—-

onsKKT*«.'Ao FLAT03, PESO NA CAUEÇAmn» 
As pilalur íerriiRinoaaa do ar. Mein-,c -(al „ out ies iu.-omni jd.w ilovlilos. a ato 

r liiinuii curam também ellírar.mente njg gwtro-iat««Uiiiil, enram-ao 1'auilnieu 
o nnemia, cliloroíc, eserolula» o n..ie i , 0 c u n l 0 u u 0 diário IL.» »funi3'l.is ri-
Inanem.. , l l i . a » ÜL. ASSU. (ult.J 

VauJcui-iie eu» toda» a» i>Uni'm»r 

Ur. l'cr-elrn «inlntella, .. e.li-<o, 
<>l«ialor o p. ine ia j*-'a I u foi-
Kiiti do do l'arix, laiir. «ilo c m a 
ni,..la ha iloa liO |i'tae ilai,i.olt 
cail lai , uo.- (|imra loi admiti do 
p r concur o u i llnicar lUiran o 
oito a i . u « i i i i u l doa . l i* aulii-l.liilo 
da clinica externa i.O f/ii^iful >.'< 
S.ii'it'-intoinr, l 'unmlt i i i in fpr.w 
V iO. i IUI. .ito) rua Iii de No\oiu> 
I I' ., ï . — lle-ldeiicl», r-in Iteuto 
|o Kreit« , To »i'lion.-, 7<ilï. 

1 AU—LI 

r i t i S \0 l)K VRM ' I IK lialiliMl. Haan 
ili*bO lin lof«içõ«. dual /Vu/IT IH ATTI-
diar aluente. . onibato io c »o mal, quo 0 
nuaaile imiito.- outiOò. (alt) 

Treco tie enda vidro, :1$.100. 
IJepoaitirioB : 

LitnMt, I R M A O A M I I.I.U 

e d i t a e s 
Senito Siinltarlo 

]io oriieio do dr. director do 
h'crvigo Kauitario, fa jo publ ico 
quo quern levar, durante os pri-
meiros ill) dins, camondongos o 
l-atos juovloa o ttppreliendidos so 
r.ionto nosta capital, para aorein 
iuciuerados no I 'esinfectorio < -eii-
tral, ii ran Tonoate I'onno (Bum 
l 'otiroi, vccebeni u lmpoi lanc ia 
do 400 ti-U por animal aprcseu-
tado. 

K. Paulo, 21 do dezembro uo 
ii»i 0. 

O seeretario iuterino, E-TRRAM 
JOSE (i< SI'JUCIRA JUNIOR. 10—0 

A LUGA-bl^ o novo o grande so" 
Mibrado, ú rnii JJiioita, i.'J, com 
muitos cominodoR c todos com ja-
nolla. Traltt-ae no larRo do ÍS. 
JJonto, J.I, mi c»sa cA' l l lnmiuu-
dora». 1 0 _ -

K.Ili preMii i qua » K<T'A FFRN» ILN(U 
(ILI/ITI (H OI HNIH) JTAIIJJCL Ú 
o medicamento que maiorca sor vi . us 
presta nas moléstias am que o svsto-

,, . m i nervoso aufiro tia sua uutrlf4.i in« 
Blieauiullsmiis «inilo» t i u l 8 p o ( , „ „ , ,,01-a« oxngsarada 

Nao re»ut im o «BlUir NoltO CulJel- de pbospliato«, »ej» por am» ussiini-
l-a». pliainiacia C'oiigolaçfto, largi Uo'laçâo incomplota dos elemouto« im« 
riqucB, 7. itritivon. ( . . . ) 

, , . I Oi III' .IIIM-i 

iNl.a de um» l . l ra M.-aila |«J» ««« | ( 0| i r„ l t B 1 ; , n 

I l .u Jum6 I . i i u lloilitguaa l ' u n i i a „ , . r . 
luipuitaaeiu da 1.2'IU-, a qu,.l c . l » 

e dr..;(«iia« a uu -I j...«itu na i.'aaa 
.V .Mull», daii.oil.iiiu i da 
uiradua du l . uu l 'ai lua 

i iifoeurncaa du er. du. 
J I I 

A R.ILHM 
Uiaail, i le ia 
.u i . iUuua. 

IH CUM/M», do dr Aaai« 
acr Ii.la ,.Oi tudu» «m U-

NAa fel hw m l ' u r c , |i»i'.|ue a irmadl , .piaul 
rxMa—I »Ii-lili-ia tv d.idelia Miel u- tua i i ' 
4« llu.-i.f 4 du* nalHi&r* Ina ' « ( 

A. Iiau-lo-m« ^rortrado di i .aulo l r . a i ^
l ' » i ' | ; , ; i i i J u l t u 

uic •*, aol.ra mua eama, a*M "*l '**' l , ï ' ' i , . ,„„, ' , v peramue 0 llualiaar r a l t i i a * , ! I ' . , , p , „ f # „ „ „ « . oraduraa- l 'a . i . _ 

i»au ».- f ..:*i ua fun . , , da Ici ,|u ,),. « , „ „ . , Avolumam. lorU* « ' » • l / l i-v iubo.u m ^ t ^ a w i t o a ^ w y 

k ' vei'il.i.lo quo reei.l.uiuue muaa ,. t . lU J H Jau t imbf" e.pmiial « vuü 

• Iii.nitida.In ba l l » teiu%.|.. do i i » ruai-
Ki.ai-mo a lu . ua i , aa iiAu (*»«! por J o r l J t 

>.oita tu» ..um cui»do por i.iteruia.li.. 
,1« aiou iiuiii.o ar. Jutd Almeida, i;U.-
in» p iu i emu i i ou «» l ' ib i l .a Kni«ot»«|^ 

3 a t 

va do curai-me, auUieuda o au..to d 
o-tar tiiberoiiluao, pula ti ««ia barbai» '''', 
meat», dure. na p»it» a p i i l i a ^ »..-: „ « t a l a r du . l au . «un i . » 
«luent.va a mmlia au««»Ua .untir • » ^ . I11BÍ(11 , ,„ .„ ,1 
. .dar d . miulta earn, o pian. . . .1.i M. - ^ „ l u p.,. 
nil* mulher a da meu. qu . r l l a . flllii. W M ( . ^ U r a r qao . » 1 . II w.-« a 

^ . , 'mercaduii»u lecelirmo» du i r u p l i u a i l m li t-d 
A-.klm lue aucntlava, J i a*m ca,«*. ^ „ j j « , u „ „ , i .mo pndiil qua i.uc a. . H »Ii* 

raiitf« du mo.li.-a • . l a . n iuadiua, pu i . í r ê 4 j | ( l l ( , | i n l l l u ,|c „U l l „ .„u. . , , Vja.lo\«ia u ..» 

eile calava «aibarnyado com a Ma iua i l a .lo 
•erlCi li.'focb.a, » quu provnreluoacm I'. Hull», ' l odm 

J.iia.i ua p r ima»» aocaMáo oallaguOu. »»li iie.- do I I* a 
H. fau l- , 21 de deK0fcil.ro do l'-HU. m o «l.ior.i u >a'rl 

q oii union «• rum..» t i pee i »- ' . . , f , . 0 i ,,,.,,„ i,|:oi 
rnulea do dr. I loia^almauu J 3 - Í » « . i . K « A Ma.ivI.UAL» i ' d r 

M»u poseu di«kr que foi uni nui mi- . pod'-m Ibar trainulita» 
I I IR I c, iMirqM* o remédio a u exi.t* # ^^ud i- l ro .-Mcelllre da pH«Ao do dcntiv.. • i « lar» «om 
para ce.» ttui ; «ou-ideio, a m, unia! f ,•.„»•„».,„•„,« .»,>o iii .í i '.V Or- • i. lNioi lU' ideuto. Cmnpiar 
var.Udoir» f. liel lade pur . mua • m l * , ^ l |( . „„ .„ iod» , le reu.pie i.o . ( p ai o K<n0. á rua 
nlia fan. i lia .. barer toiaadu a» jUlulas , a ) ( , , u l , o l r e „ . a e out i*at i l idode .1» Uu lio aiio, u. a-A—l'uvimi 
do clr. I leiatelmaali Imuca.ai, iiollvar a ueorac&o U l i . » o s«, 

Kalvo da morte, devo deelanir, n . l t u x i « U ¥ J « , p 0 U anti-1 . . . ii.rtemtmicõa» "la ('»rnautii, 
bom dus qua aulliom e qua tiveram n " ! , , , , „ , . „„ i ,,,„. „»talialaee I i • 1 ' ' " " " " " " 'v' " " i" 
tel, bbi.lo du I r o.le agradooi.ueulo,,* I li.toaliiuil quo ' ' • • J.diis Re„K ivaa cutam-.e com ... p»ati-

,1„ i Ih»» du dr. t antro, l'.uooatram-«« « 

. . l ia . i- fAKTOO. l 'U t tUA D O F O T I Ç A S - ]>buiinneia l'opular, 5, nui l.'i do lui-
|iallldCK. I I M O aVIulio roi-ouati'.ulntodn (oBiliro, û. « f."«td I'UJ 
( J u l K t i , p , in|ueol . contdm quina,'.a-j .. 

Observa,do util «obre estas pilulaü '.Viu, pejiloiia c pli(.r|iliato bi cule.eo, i.Oo 
F.llus curam taml.oni ne brun hitc-s, por'<S, <•» mai» eBelt-'Iees remolio. pa l» lorti. 
mais untlR«'. que acjaia, to«»»« robe! Hear u tr^fluamo. '.ait) 
de», u.lbuia, doeus.1» <bis pulniùoa oto 

A L'IiuR. i'iU-LUA de Or lMd» I H I I I T C I d 
u el'&ii-viiibu.,u lu.lu-tauuie.i 

I|UIU.| liatu.lo, paii icu'urmou o 
eoi.tra a »neuiin, u l i«q*Ma> 

iudioade 
Ivia-

III, a I »cr .pbul .*0, a ti ibemu* 
lu-u e u r.uhiU'tuu . . . 

que aa l'ilulav l'»|teetoraiil»a 
lleiu/.olmniin nirnlu cm |KI«. . 
alliviam lo,:o a . diiont,-»» do jiailu. 

oie. 

Preço de cada vitlro, 

Lr 
De 
1IL 

osIUrius («nu 
; i n u 

çuo, 

\u Ov. Mm.i.o 

Piunipto alIlTie 

nia s seîurO o cfll -az d a aI-'ileçAo O 
i Notto Cal lelra«. 
I vari-o do riiiuc», 

.»I-'rEI.KC'lC-SE uma cozinlioir: 
Uallom-'i e l'ara cozinha. Dormo 
f. lu. f lua Mento Preitos, lit. 

ûâsas 
AUvjain-fo quatre, tendo Ires na 

nlnmeiia (loi; líanitiús o uma na Uo 
Triitniplio, fluas empapeladas e 
caluda» de no\o : o as outrai' (lua-, 
em óptimo estado de limpeza o 
con ervaçáo ; preço, o mais com-
motio pO'sivcl. 

Oiitro.-im, vende-EO uma es a la 
do peroba, envernizada, para ro-
lu-ado, 1 port'.i!>: de ferra, um ex-
cclleuto passador do roupas o uma 

na alameda (lo Tilumpho. 
Trata-se na alameda 15. de Pi* 

racieat.a, n . 00. VOr para crer. 
o — l . . . 

a 
de escrevei* 

Com J»"»-sc ura» macht«» 
<!e escrever cm se<|iin«:> 
mão. 1'rcfere-so system« 
Sïl-:.MIX«T«X, Cui'las «es-
t e e s e r t p l o r i « . 

Restaurante Adamastor 
Vendo-se uma parte de um «oci-.i 

o motivo ú por cauc» «lo doonç.i 
na fnmilin. InformavCes lia rua 
Mareclui! Deodoro, I V •'L 

^Inrph'a 

A inlnbn multicr, quo alnda est,I 
ti.an.lo l i l l i i r M. Morato, pmpagad 
por 1». Carlos, ochn-se quasi curadaj KlekO« c-taduul 
da morpb. a quo uoliria lis mine deiio. 
eniio». r m a deputado : 

J.atou bnbilidi. lo a dizer, por o** (|| r > |)e)i>l i l i i i C n r l o n lleriuir 
I erlcncla tie cass, quo a uova tloaco- -• --•• 
bcrta o—F.IKir i t . Moruto -oura a. 

Con olii^'io,!mor|»li6a—H. J'unlo. 

1 2 ' ) — l i M I I V V O III: I.ACKItllA 

? 3 -
!il'('f(!ini}plNlitiei)Hipi:!i;j 
f 1 tail,men' . <IM »Hud.;ft»» < 
, ' d t . vi.ieriibullr. l uodo p -laa. ( 

f; Or. Paula Lima 
' i. edico, (Ciu ion«» pri'i •» 
f;.. ii s hoipiiao-i du l.ur.>|ia, 
t , i. ctr.br,. d.i Sfc odadu du lly-
v {'iciio ile K iam» , i o . i i hen» 
' ll.clito ((CM A <1111* HIJAUV! 

T A I I U ) dos i o.-i'iue. d i Iteal 
o lloiieinerita Hocied«d« I'or 
tuirueiia uo lieu'iibanoia d i 
bio •le.Tuneiio.t' iif. du I l/J 
IN 4, ii run irid.iNovauil.ro, 
tit-; reiid.-u.'i«' •'.!• Vintju-
ilu do 111 i branrj , • ' , 

0 - » oct ' i n n n r i i m n w i 

urandos i. di 
tiisr de' 8J " 

d A. i A i n riiA 

Tod»- as pessoas quo tëm 
pro. ccutiii'.-'.c» ii.io pod.uu .loisnr de 

auti-.icpei'didur por cioclleucia. 

il'lii» e Sllia 
.It IINAI ia i A 

MUI I .'I A 'UI'VAH 

S1' I'.Htla ol'orece 
In figura » UnHvni 
A..aia Uta-II. 

no. acua iisautnnu-
i j i Caiiijwt, do dr. 

1*1 sdltr'oK > va'e Caafeullie 
( I M I , ITrti'K., ROUT e INT*"•) 

Anemia, fiiftia, .anfiii,-o, dootra? do 
'ealoiuago, impolencia o ir.iMiioza. Vcn Jo-
i.o na drogaria do largo da l-'é, ii -lia-
,i uel S C . .'I J—7... 

Q u e 

U N I G A 

P i a i i 
s M I • 

ft M A P 
S l i l h y m m 

V n i o o » f lopositavios d a especia l mnnt^ ipra IwHan t l c za n o E s t a do do S . r . m ! , ) : 

So-u-assa« C a r n e i r o <SZ C o m p . 
l t U A D A B O A - V I S T A , 10—S- P A U L O 

I s l a « "v .-c l le i i te m a n t e i r | i . «• « n on t i-n . tn n u s | i r i i u i p a e s e n s a s «le s e e e o s e m i v 

H i a i l u s . I'.' u u n i o n iiui.it<-i«|n 

. J M U U l . . , , 
Ä î-"s r X ii-'-i ;X?-H -"< .—i ' » -•' v s " >±SXA T T.FT 

r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

Gaitita-Mra, öo éosasbro 
Cs pedstíos tîtii fsEÏeir'îop eäewacn sss'b r3i-

Ptr.ia;£:siä "Stísestisasa^aB^a, a ioacdtsk« Fîniiaiî* 
ce & F reato» csi a 

DOUVÂÊS wm. & c. 

. de' 

r-tlclei; 1" .1 . f'-n- -'hà 
. ... l : r-iut.-r-i . . ,'i .;lU 

aie Caim i'rc.a r • itiu Jl» 

de Scott com tjrande apro*. eitamento para as orean. 
^ZíSfytiP^ e pes .o'is com - 00111330 delicado, cujo estado do saud& 

tiecessita o ujo d_> olco de f-g.iJo de liacaliiau. O seu preparada 
cxceilcnie. D R . M A K O I t. A . V T . J N I O A F P O N S O LIR-.S. _ 

Tnsn-.-tor d . Sae.te -lo Porto •< Esl.ido do 'Co nrr.nde d» S-
í.f l-i . '.1 i Cl !•'•--..* :«;., <.:- in.l 1> :-.:.l.,doII- : 
t .i -:e Miaoricurdla, ll-.api-.J üj ' v i l u U c Uc Ca.., 
imtíiro. 

Yí Emulsão de Scolt de oleo de 
ugado de bacalhau com livpophos-
pliitos cie cal e coda é especialmente 
adaptado para ar, creanças. Os hy-
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das e:-:cro-
pluilas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra cs ataques das numerosas doen-
ças a que a infac.ia está exposta. 

Em todas as epoclias da vida a 

A 

^ ß M W 

Dr. flflnnocl Antonio Afforso Sei i ! 
Kio ürunde do Sul. 

JI 

produz forças e carnes. Desterra a 
iza as lesões pulmonares <» Cura a Phthysica. 

produz torças e carnes, uestc.rra as impurezas do san^itíf 

fck-atrizE 
ill fc... . « ... _ 
SOOTT & Bowne , Chimicos , N s w York , 

São Paulo 

s.'SSSl . . . 

As Capsulas 

do K & W A - S A M T f t Ë 

! f 0 a ng.in (lo lavar fti cavidadra da lit.cca e <!o:itlfrieiit. KO.-.MI\ 
j tem realmente ais extraordinnriai. p.lilieuliiridnd-n de do-infeclar aa 

I r r ^ K a m . * e » a c a t e s «O SntOPÍOS* íí9 Es» ca.blndts da boceat- piv.onar oailentca contra ns l ariof, terio de 
KCCwttam ^ . . cOtntsaisaSO. ! tcupoMU a noanlnto (le.-:arar.;,O do pes6o:t eompolento : . A airiiu da 

a d o e 6 l ferece-6e «.»ntajOji J çointmiw»«». lavar as .-avlila-les da boecn Kosmln, como p: int i:. .. tlcuiifcetaiite, euu-
A\ ISO ICnv IO «le lauci.o jii-iixíitu», «txti-aci-n«» t í w „.„ |ii,nido. o (jua1, io:;iiiido as oxparioneiii.s bacleroolon, a-s, ils 
X I ,1 (, 1-11 ide loteria de S. i'aiilo, prcsuío maior ,.„:1, B jn-ocodi, n.',o «'miente de.-traom ai baetfrin." que geralmonto lia 

v ",.«.. i.,». |t«(|(|U. lia l.t.cea, mau (amlieni a otiti-oa o\citailoros do moléstias quo eostu-
i coiilos ' vi;..»»" ]iitti i (,ntl.al. 0 ,lo;a |J0:cn, iCm r.p-rar clíeiio incho «olire oi 

T$\ ÇS^áffe,1® f f /?•% ikiito. e a m.'.c.,.-e, ou piejiidienr o paladar talioroso, rolrcBc-Biito da 
>» Água de luvnru« CAVIDADES«» Iiooea K.*b»III. (• , . , 

IV- í-ILé/Jl?:".; ,1-iíftV ii, í-liin, Ide foverclro do l««i.—lu-tituto ba-U-roíli.gioj-phy-
V&TBUISM "-ISSí-- i,.0. -Aiüii. ]>,. RIORKOUDi.» 

FTM 1® 

curam radicalmente, eu alB«ns dias, secretamente, sein ronimcn 
1 nem lisana e sem cansar nem perturbar os orgaos diyeBiivo« 
1 as D O E N Ç A S S E C R E T A S como : 

B L E N f t S O E l H A C Ü A ® 

Hippoöromo 

Kovo Bk-tionario ForliignPs 
cmrrebcndcr.do: além do vo -alia-
nrio cemmum nos mais nioiloinos 
illccioiiarlos ('a l:ii;:ra, maia 4 I.WI3 
voeabtilos, pela dr. Candido do f i-
gueiredo, :.' \o'. ene., nu.'. 

A' ver,da na Livraria Teixeira 
na dc B. João, n. 4. 

até -121 

Mechanico 
PRAÇA BA REPUBLICA 

H o i c , f jrs<ii«!es c o r r i d a s 

«.«mi c l í s l r i l i i i i v â o <te |»i'«— 

m i o s , « I as 7 11— ;'i - I I ! 

« la i i o i t c . 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Ilecnnmentla-Ee a todoB o-< fa-

rondeiros o niafe-nillcO livro d-j i»a. 
ASSIS IlllASII. 

ClLTl líA DOS CAMí OS 
XFm volume do qnn>i ..00 pagi-

t a s . contendi nocõe» poraes de 
luTicultara o cfpcci o do alguns 
«•altivos actuainicinc mais urgente» 
uo Brasil. 

CUI.TI BA T)0" 1'AMPjS ó um ilos 
prêmios que O C mi,.• >•.,o 'LE S<V> 
/'uoIn distribuo aos i-ous assi'-'nan-
CF 

S C H M I D T & C . 
P 0 R T 0 - A L E 6 R E 

A mais L'aranlida em qualbladu o poro, que vem ao moiva .o. 
Ter.,'o Pido analysaila no Laboiator:« de S. 1'a.iio, loi caaua-

! cada com to iiura buiilm. 
J. ABi«»«n.a- =. - , ! Esta mama encontra-ío d venia no' jiriuo.pacj o.aa)dominion. 

n <t m. /V- 'to. cno aruia-'c-m do depuitario. doa-.ttim Aiiionio u.i u ti. 1.1.1 
j I illf','0 lîlidlll̂ ', 11. ••!'. ,.níi-ll s. .In. •••--•:. l'Al-1.0. 

~ —----- ---- Y.J\\ OR* f~v.ii y-ïriïr N rrwr^. T% 

PEBFÜIÀR1AS : ' 
Franfozas 

Ii!«lezas 

Americanas, 

Ilalianas e Allemãs 

Hcfobidas directa-

mente dos fabrican-

tes, por todos os 

vapores 

Creme Simon 

Pé <!c arroz, íinis-

simo 

Aguas veiretaes 

\iuagres dc toilette 

Agua Florida, ligor 

Fera «ica não ha|a öa« 
Tiöa EÏguma sobra a va-
ïaciâaâô das 

q u e r s c e b s m o c , f i c a m n o 

r o s so c s e r i p t o r i o & Oispa 
sicao £0 raspoitaval paaii-
co, a siacicras origmaes 
d o 

L u b i u , G e l i d P r e r e , 
& o g e & G a l l e t , H o n -
b i g a n t i B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , F i v e r , dr . P i-
e r re , P i n a u d , De le te 
t r e z , M i g o u e , V i b e r t 
F re r&s , J . S i m o n , 

I I i a i u u i a m & K e m p , 
igua Y i V ' S t a p l e r , 
do caltcllo, Toiiico/ 1 « » • « • 

€rieiltal, Öp i a tos l rrctosKweoiupelencI« fdm 

entiiiicios J B a r u e l ST C . 

Scaliîirys j!A 

Oplie'lia, iloiibigant W 

Vioietlc Idialc, liou— f 

'iigant i w 

l'eau d'Ilespagno, ^ 

iioa!)i<ra!ií; I a . 

Uoyal, Iloubigant 

Preciosa, Piaaud 

Mario Louiso, Fi-

naud 

Peau d'IlespagiiD, 

Delettrez 

llclioplior d'Arabié, 

Delettrez 

Cjclamcn, Labia 

llang-llang, Roger 

& ilallet-Pcaros 

i: 11111:1 i.ovsi innren <!e visiiio «lo l'erlo do eo-
nliecitlu cviiui'lndo," | 

i o ã o Sanarão öoe Saa'ias le todas 

) A A R I I I I (le Iiviir as cavidades da lioeea Kosmln, :'I vi.-ta d - su.iB 
purtieularidiiibs r.c.ma teítemiinliJila.--, aeu;^ollia»se. parlieiilariiiciiíe, 
n » piUe.1 iiopícos e nili!r,.pieor, a fator uso doila tudos os i l .as 

,1111 li'.isi|iiiiibo dá para miii.o tempo. 

EL IX IR DE P I í M A l á COMPOSTO 
0 G RAN HE I IEMEDIO 

D A S M O D É S T I A S S I P H Y I i I T I C / A S 
© melhor fiejerati^o áo sansaa 

D e v e .«er iu : ; i ' lo ])di' t o d o s j i | t t e c o n t r u i ü i . f . n o 

Ctiiiero «isiro «' Imbfies 
HuKCiilns !.Jj»Iiyli(iens e «|vu-«ln «Io enliello 

Vleeriis n:i Iwieen e 1111« pei'iuis 

I-'nliM'iiol l ' o r s o r nisi v i s i i i o l i m i t o v.-îli.» e Sino, ••<•-

c . m t i i i c i u ! u » * ; c a o » i i | i rc -ini l í», 'es <- t is |n 'WU" .s . l e »>«m ; 

. . . i s t o 

V K - e r i i T . « , . , , 1 " . . . . ' * ( 

lloulins, «Iiu'tliriiM. ecK.-nins, eiiii»i;j«.'ii* 
n s m o l e í t i a a d e o r i g e m 3 : | i > i y l i S « s a -

íiiprúvsdo psla hspîcîoriii d3 H/jIena da Bi] 
1 ' I í K C O l > i : I ' M 1 R A S C O , 5 $ 0 0 © 

l a a r i M é i a e i i w w a û d 
o dom.) 

PORTO ^ 
R E G I S T R A D A 

Í.1AÍ1CA Ot COMMEI.C J 

Mnr.ji IAI.i:il\0 
» \ . ; 

» i:S!>i:ci.\i, 

i|iinli«l!i<l< ti 11II 
s u p e r i o r 
liou 

W M B . m m p e f f l ü á i . m m m 
P L E i m E S I A 

TIPiCA PULMONAR, TUBERCULOSE 

CE GÄYAC0L E iODOFORMíO 

Stlaçiie.' k awmu midiaani.i pari liji,\iti uk-ciitj»ii. 

CALCADOS 
• • • j r O j M ^ g ^ ' 

Liquidação de saldos a todo o prego 
E l B C 

m 
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O mais populaTreSedlo atThoje conhecido-O xarope Alcatrão a jatahy, 
toa U . M . , M i t « « , A t Ü N R f t « m | N 

d i m v . b u m i t m « « 

il ramo DO PBADQ 

A *c»>M • « » o n a i . I Ih «ha 4b MR. J » «> 
•k l iu 4» U»|4i»m. i n r i u i h i »IHM í» M« i« ! • « • . 
a . Ui, l uittw » • 4« i . q u i lui be RUM 4uu» »iura» 
S» t a l « | . 4» 

« f t l . ! » ! « « M V » ' g , | e r 

W I J J Z . u. ' O i t . » . I f « f . r a 4 . « J * ^ f f Ä Ä ^ " » " " ' ^ " " ' ' * ' " L ~ " " - " " u ' ' 

bru» l ira . l u o n i c , cm c m O *.nt|>o 4c' »"•»« (« in..«». |»oiit»4a . tomita . Hci,a4«» MM- «uo . » n r . . iiw« . , 
_ - - • do com l u l ' i W d l 

A • su i s . » i . 4 A . n . A u k t i . rcj4veto » 

i t pharmact-iHi.« HMOiiw Uw t ' i ad . 

/.». M IO dot / • a n « 

K u . 4 . Uucl iu i lo Ii. Ut<l. 

.lo COM i n lo \idr« 4« *»r®pr 
Jahi l » , 4e l louoiio >1. I ' i . do 
(Ol endo pnr < m, li ' fIM« p"lo „ 
l .uu 0utiva!vor, paiki io na \ iiiuliauva. 

R£ « w ü r r s 

.IUI» luuil« «Ali |> diu 4oiii.tr 1 « M m u . U n . lion vol. MUI 
•itn|ii« IM t e lMéuK ' II* p o l » «« e-pin Lu o l a l l . 4« »IM ' • 

^ ^ (ti*. Kú nom u u o 4o um \I4io do AI ULI M R 
Jrt/iity |aii riu« . nw«« tau.r», na« l« « « 
or ln f iu tonW. im tin*. 

5e»wiilirio« t f r i x : I . M, f » (Hv(0 t f . — l u i i m Mradax. 

P . iÉRCBECHANTlUVl 

I 
H MUIIM H Ml« Ml UHlltlr^H 

I UHU • «Kit M< 
I m m n i l M - hH lH - W « t « -
I r w m BM H 'H . - T»i»<fii-fi«i 
M m n u - M W I M I - i ' M ' " » 

R. MT*T, »M ONTI.IT | P N H 4 

Ku ». HUIT BAMUCL é « " I 

B l e n n o r r t a i t e 

. GoDorrbéi 

fn,«.inichèiw«t'tM 
PARI« 

IM »O«< « PRLMM* 

F A B R E D R . J I M O M A R I A 

I—A CRUZ E A »»CILA DO J>ECTAIT LIA 
TVCITDADC COHTCIIIJIORAIICA. 

I I — A te C A IIOÇNO ILA ORDTM ha 
SOCIEDADE CENTEMPORANCA. 

I I I — A CRUT T 0 LEUTIMENTO DA O'IO 
DIENCIA UA TOCIEDADC COI>LCMJ/OR,I-
NCA. 

U n i f o l l i c t o , l ' o n t e n i l » a s 3 
c o i i I v r i ' i w i i i K . . î î $ 

O p r o d u c t o d u v e n d u rever-

te r á e m benef ic io d o L y c e u 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

I K n i g M M w t e W i t o k e w 

Natal Noël 

PAUL LEVY & C. 
I M P O R T A Ç Ã O D Î R E C T A 

4 3 , R u a 1 5 d e N o v e u i b r o , 4 3 

O t l o t t a l s o r t i m e n t o 

C N I I L » ^ . . ! » n N I I K numeraMi (rqiucisln, «'*.»«* I 
niili.i« o «nviillioiram, lnivrr pcvfl»I«lii <||p<><>luinonlR «IHH 

prinvipiip« fuhrioiíN .N uiHliurcti <> iimiw lliiaw jutuw. >•••>. 
n Mom peilru», bpllin ti rlciiw wrvt«-os do |i: «tu o inotnl 
I I N O , I I I M M I I U W Í U N O quniilldtlilo «lo nrll||.is « 1 « U R D W L I C W S 

lavor»--. i:«pleiidldn colIncvAo de braiMc> llri.imln |»e-
IOK iirliii'i|iM< NiMtmK. 

Cm I I O S K U casa oilconlrnr-sio-ii i'iii>rm<" fcorliiticnl» 
dn ohjjcRtoM de (|okIO o ulilidiídn |M.p» ppcKeiítos de 
feslUN <lo mino novo 

P r e t o s s o m t on iwe í c i i c i a Co l l o s s a l s o r t i m e n t o 

E i n p o r í f t ç l o d i r e c t a 

I S i i a l r 3 d e 

/ 

CTIJS-IE CM CADA ITLA 

A MARCA JA INBRICA ABAIXA 

l ^ J Ü S i Ö I 

KRA ÍAZBI B O A C A S I N H A . 

•O IIRCÎISO JCIOSL S ' I A N T E I G A . 

U S A I , P O I Ü , A 

1 « 

I I P _ . 

d s l i l f l i f ' Ä S . 

©EQ. • V - A . X - . O G - I N E B 

tf' A KAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO I 

f ' ü r . n t c i g a g a r a n t i d a a lMSOlu tamwi to i n e n t a Ao ROÍDO Gcr.otf, ' 

t ITLARGSRINA, e q u a l q u e r c o r po g o r ü o . t 

ff ß R A N C PBEÎTSO Bxjjoeiçao UNIVERSAL DE PARIA 1SBP. 

E.ea o s p r c d i g E O S o s remed s & i e i s j i e c h i c a s r S o 

< P i o w o R ? e d i o o , d s E o u a a S t r a r e s , e ^ 

a s c i p a n c s s i a e s m a C o s i i a s c j use c u s ' a n s \ 

I'cblllln», 11. 1, Hill» Wires o roafrimlos ; n. 2, fcljros do man oa-
rncloi-o febroo vonninoBOS- , .„„„. .„ . 

NciTORlim, n. 1, ( lira irriUCc.cB iieivoans ; u. 2 , desmaios, hj i.oooji. 

driiiB • n. loucurn, cliorou. . 
E H W . T H . I I U I , 11. i, curi» oiirai'laticii, sar.imro ; N . 2, erysipelas, o n 

p r e : n. :', liasrulo:), Riii>tmrav>ieo. . , 
K0Pi.!iilia.ii. 1, on in lj ro n el lite, ,incumouia ; n. 2, astlimo. coijnoli.-

rlio • n. •'!, ilcfluxo, iial|.ifc»s6e». . . 
E,(oim;chlmi, n. 1, eura «l^spe,-,!:.. i.ri», d.'.rcs ; n. 2, desarranjo Uo 

cptonioKO ; n. a, vouiJtos, cholol'ina. 
Inlesliitin:i, cnr» diarrhcua «.«ollcaa: « . 2. dmrln-a voitma/, 

i>. :>. l.rinfio da ventre, hernias. . 
l l l uar l im , n. 1, cura urii-ns doloromu i n. 2, urinas mas, uniioton 

cinK ; n. K liriiiiis eatarrlio.sns. , . . „ , , 
rtcrlrtno, n. 1, en,a .„-.•,.« esea.sas ; n. 2, leueorrliea, abr. los u. 

lCf lro nlniudanleB. .. 
Dot Ulna , n. 1, cun dores ror congea l i . ; n. 2, nevrnlgia^, clica.., 

u. durcs rliomnaticno. . 
Inltiuninino, n. !. emu ii-llaiumaviV» do oli.on o onv ido i ; ... 

" u " maeoei «guduii em gcra! ; ... :>. i.iilun.ma,; .es . . . man 
ciu-actcr. * 

»cpnridim., n. 1, enra i.lccr« t»o«. sy i , l i i lU , ... 2, erur.ves e..ro:.i-

<r.s • n. .'!, u l ceus li.stulonae. , , 
i oi'lllieina, 11. 1. cunt fnujiu :;., l o dropsia : n. 2, en.rorli.ilaa, .a-

eliitiemo ; u. molest.as debilitaiitea. 

Conmiltar o NOVO M K W C O . do H o n « Soarc.«. <i»o ao on-
vin RHitiH, liv.o do J.orto, a quern o l-e.lir no n iMor \ V a n . 
Sous!« buaies, cm l>elotas U«o l irai .do do Kill . O.. ; • o« « ; - » 

• cc i l i .os <1110 «0 uclmm logalisadoB peianto a .>.vcrlona Oo».w .U 
u.'.dt I 'ublica do ilio, o voudem-so uesta caji.tal, en. c..»a no 

Lelifj, \M 6 Koiis o H I D I G. 

•qu i »Ignm»» p o B d « » ^ » 4* « • • 

McAHit .M|iortkliei*. 
A' VI«U do» I..Ib»ltio« qu« VU 

M< «•«4.1'ut.ndo no Sam l iurio, A 
vitta de »u» bcll lMlm. tmr" , >1» 
in»nnatoKtt c.l»tiiA i|ii" bro*. I r i 
cnclnal-., v «1« quM lo conoern. 
no «alto, n»o ftllon «(»'•m otijoo-
U««« o eon» r i lko, <|<»•' tac» nintr 
Itlfloenciai ileeilntiAiu d . p . n m i . 
do Lyrcu — Pom lirm cu«|<io 
ai|»l declarar a hem tla vcrila.la 
quo to'los csfea tral.all.oa n»o 
f ào cncciiUiloa coin reeiirra» <lo 
»|,|ilieaç4o livro. Telas a» offei'-
Us o donativo» q.m visam ao 
culto du S»n<;tii»rlo «ém nu» flin, 

— quo I previamente determinado 

O a lia inn sisslgnado, ImpellMo ,„,|üs proiuioa otrerUntes, s> 'ida 
l.elo natural Intorcaao quo lhe inp- Petes pes òa«, de tanta pieda lo a 
piram o Lye cu confiado 4 «ua di- c u j „ , nomes slo muito coidinc'do. 
reeeïo, e os meninos amparados CU1 t u i o o listado. 
110 mesmo, resolveu faicr um ap- Prouvera « Deu* qu« Mtt W 
pcllo aos coraçOoa »mante» d» In- reu, a grim como o Saiietiiario, 
'anel . desvalida. fosse o »Ivo d» genorot-i.lado d* 

Kíisteu» actualmente no l.yceu, outras almas, amantes «ia infan-
como internos. M * meninos, dos c l » desprotegida I ICm pouco t.'nipo 
quaes l« iO»S» « l » » o l n l » « n nu t o o IMaliclecimento coin o »")!• 
i r a l n l t M , contribuindo os o.t- mento progressivo de seu local, 
tres com mensalidade Uo redu- ? e r i a « l u p l i c n d « ou t i í p l l c a i l o 
ri,Ia, qnoneindi par» a» despesas «numero do meninos n'ello ampa. 
pron'.-ias de alimentarão. B* pn- rados. Mais de uma vez, quail lo 
tlioo o notorio t/Hf, não contand» os olreunisUneias o pcrmittira.il, 

estahelecimerrte TTM VJA TF'TL esta Directoria procurou desviar 
si quer de patrimonii» ff*", TF> U M do Sanctuario os olhos de alguma 
(lar os recursos necessários da alina Renerosa, volveiido-us para 
cari laile publica c dos donativo» o I.ycou, onrfo perto de (00 me-

• s .oritaiieos das almas Bcnerosas. nino«, tompios vivos do Kspirito 

Porem desde os ultimo» more» Sancto, esperam o pão da alma o 
do anno passado, circumstancias 0 páo do corpo, 
varias ilzeian» com quo os ditos si alguma communhito rri^to 
i n c u r s o s escasseassem de tal sorte entro o l.yceu e o Sanctuario 

• MIO O l.yceu se viu col locado g oh o ponto de vista eoonnmioo i 
u'unia situação muito precaria, a do reverterem e se applicarem 
Miu.T-ão quo se tornou actuai- ao sustento dos meninos o custeio 
u,elite extremamente diflicil. do l.yceu as pequenas esmolas 
Cercear os benefícios que o Ly- colhidas no Saneturrio, sendo 
cou proporciona á infância de- coisa muito notoria que os Pa-
s v.ui.arada nem eva coisa discuti- dres Salesianos c o mais pi s-c al 
vi l' me. laileeendo o animo para dedicado aos meninos toilosi < i l " . 
! m ' ar mão d'esse recurso á vista l i i n tcrcHHni lnmrutcse vot.-iram 
•le .'cntciias do outras polires A causa patriótica o humanitária 
crian.-ns quo diariüuicntft vem Ja infancia desamparada. 

»'îppli'ear um asylo. Contamos, poi: , com o concurso 
Pi a- outro lado não podendo as- dos nossos |:. n.feitores e de toda» 

Bi.ilir impassível ao assravar-so as possAas que se inierc. -rm I.B 

ila si'uai fto financeira do Instí- educarão e iiifitruci.âo da orphan-

t'ito, juisuel que a mellior solução dado desprotegida, 
(••cria (r/cr cm nome dos meninos Para conservarmos grata li ra 
abri '-ados no Lyccu, um «ppeilo branca dos hmciicios i w b i d o » 
ao povo generoso o humanitário rogamos As pcssoan q<ie ihwjarem 
U'c' ia C.n.itttl o do interior do lis- concorrer com oilerdas rc. donati-
t'ldo certo de que Deus abi nçoa- vos, o favor de acon:panli:.l-..s com 

ria lis nossos rogos e a indicação do próprio i « « . « -
aUen li los. Que o S. C. de brenome e moraui,'. ao. í i i r r c í o -

c l i . gou nre iiouito aurtinieulo do cnfeitos poro «r»orcs do 
Natal, O quo I.» do mai» bonito no»lo geuoru, o quo o » U u o i «eu. 

t i idu » preço» sem eoniiiotouei». ' >'•> 

A N T I G A C A S A L E B R E 

» 0 1 D l r t i t i , • » t l M M r i l t e , n . 2 

â V I S O B m a r í t i m o s 

Hamburg 8üdaierikanis f l i í O i i p s î l i i ï ï û f S i Ga-

» t i t l e t M M M l Mitre San iM» H t a i i l « » « » » . l l t l H IU« 
AttJauair», I t eh i . « U l k « . 

<> p i i i | i i e l « H I I V M I O 

São Paulo 
Cap*. A. Ketr -

rali no din 27 ilo corrente, par.» 

Rio, Bahia, Liabòa, Rot terdam e 
Hamburgo 

f t u n i n l l o n i A i i 

t i lpt. A. IliigO 
ral iiá, 110 (lia J de janeiro ,'e 11I01, para 

R i o , E d £ » í e , L i s l 8 Ô a , R o t t e r i l a m e H a m b u r j c 

»ri410 dos-paítaien« d» t* o',»-m p*r» fjislil», l"»5S111. 
'Je4oa tep.quote; d» Conip.nhi* si» da s i i u t c u j i » im l a í i n , ' • 

lin iiiuilca aUmelooiro», possum4o «ip.ual dis unmu i l t j ni! jt:» 
Hu-tajidroe de 1» e 3* cliuiae. 

A Uoinpanhis \oudo pMsa?em dirocíamoata p i r i Pa.-i« 
Cliuburgo, n a d j os profos.om 1* oia^io, iba. 2 i . i j .d . 

ZFJ. J o l i n s t o n £ s C o m p . 
ItUA l>0 CO?IMEU'.l(>. lo— feVtii 

PÎÏIGHiOHE mim ITÃLISl u u a r o a j . « ^ « 

p i Ä s S t i M » taffiLiW»! 
O PAQUETE 

CF HLFTFJK T/ 

C e r a i a c í o r e a a e t l i o IN?;LEZ 

C - Ü E I A . e p ^ T I ^ ^ . x - X . Z - v e ï i . 
111 u 111 it'P e milieu non o todoi o i c « » . lia , . 

D E B I L I D A D E N E R V O S A , I M P O T Ê N C I A 

r h j E è c i a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l t m f c i i - i a s 

t j x R ^ u e z a d o s o r g a m s ffeaitaas. 

EEtceEpec i f i co ías A c u r a pos i t i v a e m t o l o i ' M S I I I I 

r n l è ttoçoo quer da velhos, <U força o vit iUliU « 
WLMEETII™ * d a o Byatoma a a r v d w . to 

s eiíc .lacCo tlt» sflsguo para asparioa gautSaaj, 
C M , E í i o fiuo reEtaheleeo a eau-lo a ^ forí-s M » M M 
1 . «oEaa , deb i l i t a das o i m p s l e n t o s . 
B e r L p e i o , «seio, ttgranao excitação, a 
i f riatdo desaaiBio geral deaapparejsm graaualuiaa.», 

Í i U i " é o b e o des to e sp f u i ü co , l e s u l t a n do « áattáf f i» 

especifico tem Eido uaa-la com ;ris 
B t u i U t w í u i l l a j e á do pebBoaa,« acaa-aa á V S I Í I A í * s 

VA7 3 2 » 
üovu.' ïtii ' l i—K U- A, 

recompense largamente 

•ÜL nó;'ais queridos líemfeitcres ! 

rritrctaiilo )>crmittam os mes-

mos e o publico em gerai que. 

roveiteudo o ensejo, exponha 

ilo fl.yeen ilo ^'.-»gi'uilo t o va» I i 

( ã o —U. P a u l o . 

: b i.. s a ,io. i.o din :> do jr.nui-'ospci'Jdo oui Paulo-- nfc. o dia22 ' i 
uinn n: 

P . ILLOIJIÎT. F I X J L I B O 

IIUUR-

/ S» íKrfíSW-—V' V. i - W 1 " V i v i 

m M l ° 4 P R 1 

is» m & t m l u i i i r j i 

o E S I ' j ' . c r n c o i N f A M . i v i . r » 

E l s p e c i S l c o a n t i - s y p M l i t í c o d o C L & . W K 

Cura radicttl e dcfinitivumoi.to toilas as formas do envonena-

laeiitu do sinigue. . . . u 
\ i.yphilii) luimaria, noenndarta o torc iam 6 por e.llo cam-

pK t.'incuto ; anádii o expclliilu d., systeinn or( anico. . . 
Cum pan» sempro a i,vphiiÎ3 terenu'in, doonçai , ,' , 

« i r 'i'.'-'.ie. initiais ou recente::, d'iros nos ositos, i,dai; iulai en!;., 
i .',(',•>, h,fi tmmuduK ou si ippnr. t i i tccorr imento do -, ouvi • • 
i-itciiódus, qualquer que. uej.» n dum«-"-» «iy'.sas mol -sícar. 

anilo remediJ cura i-adic.»lu»euU<, musuio qunudi) q ial 

!,i(in iro, sahirá, dopo;j da uidi-jp...-
tavei ileinoin, pura E'i»» < ! E . I H I H ' Ï I N » . . -

( i c u n t a «• |r. iu d o J a i w i r . - t 

\ n j i o I r s G c n o v a 

r.<e< i:rlido passageiro pum Mar-j X a j w l e x 
io lia e Idirc'cduiia, com traiiaijordo acceiiando p:i e.igeir .s par i Mir-
em <io :'.\a. 'lolha s ümvelioua, c«ai ti u; b u-

Es i paiiucie- pr..saem es;i!eit-';!o em Uc i i n a . 
diiiat liCeyniiuodaçOir; paia nassa-] K to pnquoto l o U 3 c . q è - o 
(teiri.s ili» 1 . la to di :iüct i, t*, aaacconiniodaçõoi para passa. c.:o; d» 
o i.» cliiíBii. îelasso ni tincío o :)•> c-'.asso 

V i î » ! j om ra|»i i ! is«" ir . í» | Viaieiii rápida. 

1'fim pasa.»^etiãrõ"tu.ii3 ia/orm». r a tapassa j jo iu o n u U íafJra i ; . 
çCcii, n-ata-ie c m 04 ttiouto • { 6 o tratu-sso co;u M ai ' ja. j j . •».il 

i'.iu .S. Vaa.o b. l'nuio: 

; J0.\0 Í J W 0 L I & 0 . I B B Z G S S L & & î . 

nfi-. I ï t î ; » i .» .!<• \<>veii»l>i'<», : J O lîua Quiuzo doNovomb», u. .5) . 
m.'»òa L'ai i îautw. A. b ' IOat ïA * O . Kui Hanto». A. l'IOUiTA A Ü»ai:».. 

Ru.» Vi.-'Ï >,'<!•) ' i l Ui» Iic.iii.-J.il I ' . lilin \i.-c JI1.ÍO do iti» U auf.J. il. 

i C 

r n i | i r » S B S I . I t i i l i o s t e r o s C . 

Italiana tie Opereta e Opera-coniica 

Des srs. gïïSGSï-ÛWOHKIjïiû 
E mprceorî© e dErectar, TETO 

Mi.ctitio c. i.ceiiudor o diii c'.or ila oiclicstrc.cav. A I I M A N D O (ÍAt.i. .a:.i 

K é P ^ E - Qn in l a- fs i r a , 27 úe d c z e m h o — B ä O J J i ä 

A |»s'ili<!<> <|nrnl 
r* S „ renrosonlac.io da aprecinda opor» i m I actos, do 
S « » P » n a a »far.ii.4o nv.oatro DONIZETTI, int itulada: 

X_» U <C Ï -A 

i t A ? ; ^ ' " • • • • ' 

•icr «a!»» tratamcat i tor.lia fnliindo. 

v „ ,.:„„. comp sição r.f.o entro nculmi.; vonono MIM. i tAF», mas 
»•xclg-itami-isto caibí taiiciaa Vfgelaea i inocenta i. <1 seu u > não 
V » j • • : » o do.into n ilicla r.onliuiii.i, nem a qualquer ultoraçu nes 

seuu toiiiuiiica o OCCII(: . IÇÔCM. 

ScKaÖsieo qpa este espssifioa õ íalaUiffol 
Kncr,n.rii-ao «ni Iodes as diogarius o ]iic,iu!acias prüicipaos 

till qiii.lqner pal io ilo íuiiiido. 
Diriiiiiu-Kü à . . . 

t ; . . •••••RT 

A-
/• •> r . 

M A L A U W A I , S N G L E Í 

DA : 

A D Q v 

• M I I I I A R . R . V K A A 

. (., , y j n iro do VA'\-:1.\GI>ALEX. 
ianviro da 'Pol 

if' 

t i |.ill[!H?f<l Íl»<)iO/! 
R.-. , "V 

i r r S 1 " " 19 

i;. i ci cd» d 1 : i » ca I rata no dia 0 do jatei o, no li: do •>•:• 
uoir.'. p a t rã. «•. P'.i i.i iud sp :. avel (li ra r... para 

t î i îO 1 : . ? ; ; P c r i i a s w î s t ' O O j L 5 o b S a } 

C û J S 2 » # x o ï j r g e S o t a t h a m p S o n 

r«»rafïn- .VrcK'as p i n i U m b a r p , l i - a t f i . toisa-jr/», 1'.) " " ' 
ÎeBi t (n:U - c.du-lo: e n'itt-intï« ' i : i i . r c o r t n i » u »•»•.• 
uiOif. . (liiitütí.'.- noa n" -iiiM tnrr.m qua a i l» u 

i-, :«• ,... note t' o ic. île pa-tufoirc:: para i'a'ia o i'o;na;:i'' 
( I ror MI'..-''i/' • u i idiir i do !'• , n • dia i!" .iai.e . i, ; a: . 

K o s a í ; 3 « ' " d é í í e E r j c s w o s ' ^ ' r c s 

VM' IK ' I I I <!•< M u i » l ' o n l înql . t/t :» f i n S S'U 'Í > : 

Rua de S. 0;j!o, 1 1 (sobradô) — Gai:u tla g3;.î ). 

GRANDE 
S É Í 

n » 

Fui 
rar-«NA.iK.ss-l.mla, An.a'l» I ^ e J . l l . » to» , l.wft.» 4« U r l n J 

Ä U - . c o a t u m o 

L Î A i V ; . o ."o t.r, 'r. »MI •««-.»»•• l ' i t ' . i i 

n 
t , : J çy« 

•A** & rasuftytt 

Traa î i aoaa-«c c a t n o s t a b s l a c lmon tO , o 
maîa anliyo a ncredi lado dueta ooplUI o 
q u o « on t o c o m a m t l h o r f ro f l uoa i a d o Co-
t'adOf s a n d o a v e n d u l i v ro o d e s e m b n r a -
ç a d a d a r a s p e n e a b i l l d a d a . 

O m o t U a d a v a n d a é t o r n i u p r o p r i a 

U r i a d a r e t i r a r - « « d e a t a « a p i t a i , p o l a ^ u a 

« « • a l l a a m a a m a p r a p a o t a a a l * a d l a • • 

- 4 

Con L " do-ties quo i e divulga term's fal.rii n i l a:.I a - o 
Oil i mi a niiileiia i.n-m : ) i |aia é relinai,;.., do In - H . O . . 
(c.lar como t : o nos; or. ami ;U'|,urft» cOUC l 

Idtuo. ir . dr. direct u' da Junta (V TTyloito ilo: (a capita.. 
'i'tml i os abaixo as igualo: c.iiheelmi i itodcquo alr'tiii dnsons 

colic: a . c m o intiii'o do di saeiodiiar nuis n inen» tie Iciiiha MIÜAN. 
J>A e iiS'i ADOf ' . i NIDC1H U> l ü íAMI , \antajosamento ncp dltii. 
dar noa merendai «ou iimid ne , otn proveito de m .teai ma , in.cri 
eon t r que a . r.o fin: rolerliln.'. m n n a . forain cordumeadi s por esta 
irispi etoria, l aiiro, vfni rc pe. oinni'lito pnilir a s. . u oo dlKuo 
mai,4 r- h M j U'i-ar por cirtid o o quo r. ii-inr l e it.f|c,ttfil.i, 
|.Cillnilo m?,i» i . ra o a rlnriinri tu n lïiz' r u. o do »« i pat. n », coma 
mi llier Iii,- i m 1er, aCm 4o quo »''.".t deviruidn esta i ..tintai». A. • 
»int, pe I. ni i'o oriluento. 

l'olt'J Aleifie, 7 lio ||i:\»m! tO do IIK'U.«-Vir.ni'f i A C, 

0 rt« it®r t'nrlo» W.l'.n, iDcroUrlo da 1>.reitoria 4u IliRlrno d 

E»t»iía. 
Cerli0.o, am «Irl .do 4o 4o.pac|i« 4o »rn'ior 4oiili r 4lroel'ir, 

proferi-lo em i qce,liiii ut.» ilu» »Mhiit.4 »llraii . • t.'ump m'ila, q»> 
ms1 » »iqioiiirl. mu ta alKUiii» «fin i» i m 4vt»b«n<> 4»t Nii'U« do 
lianbu M I I . I I I . u Vin.,.»)«• Uni4*a 4o l » i » l . 

Id.e. i n 4« Mi« i nu 4 . ital.di» du l.lu Ul.n4'< du «m l ' U t . 
Al«|fe, l û t . •««•Mi.r« 4« h Im Ir.H«»'. »errsi»!!!» 

R 
-a" -

I \ 
6 Y. 

r 
A 

• II- '• V .. .SR \ 

S (tiffs Kdffàîî ù liansjiili [Mi nu i t e r il) « r . i ' i 

Cf I Cl 1.4o dit I'm . p.» o dla U« 4o ilt/enibfo, »ttlilni, d p 1 d.» m * 
i n e a» I lieu m », | n"a 

I V i u i i t n v i d o a e B u o n o s - A i r o « 
li ta »ai«..", il' cun r.icç.i wu4aiawt I Uuttn.d'M •» I » * " " 

r 'r l .n, um nimfniftM nieuiuwiw.íA*« par» p*i#»iiulioidi l o i n « 
r!»•»»•• 

A t'on punUi» f . irneoinoalirt . i t i «rc.ip.» p i r i u w l i M l 1 ' » " » 
IiIik «u • »i*»*,«.iw SUM lioiMita* 

U r » « MM« laiuria^v«»!, a IM « l 4 | . t M 
Km h, i au.«, ••»»/, Aat.Nei . v t , , m . U » C I M I I I W I . .u, l>. 
I'll! 'lil.'o , Ilm, Ahl.NK» A I'., M * lido NUM.M.1.1", o». 

I »I« m 4» Jan< Ii«. Vit* »M«.« k f,, rua U«««»*» V..*'"4 ,w 


